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IA NOSSA Província desenvolve-se, agora, de dia para dia, num 'Ili!
A ritmo verdadeiramente prodigioso, graças ao qual, por mara- �!!!
vilhosa oferta do progresso - que está a põr à disposição do 'homem li
moderno todos os meios de traba-

,

"

� 1=lho aptos para lhe proporcionar a ' '

maior rapidez na execução dos

DT'" d 'd y'''1 li
mais diversos empreendimentos em auro romo e, 1 a :1Iê
que se empenha -, as cidades, vi-

I S
".

las e aldeias algarvias crescem de Rea d'e anto Antonio, li
uma forma espantosa, ultrapassan- , i
do todos os limites e barreiras con- que s e rv i r á ta m b ém 'Iivencionalmente aceites, há largas ' =

décadas. Efectivamente este súbí-

p a r a' ma n I· fe S t a' ç' 0- e s 'I
to impulso' progressivo, que veio li
arrancar-nos de, uma modorra com

d t" tí t"
' =

foros de tradição, pois já durava espor lvas e ar IS 1_ "=§§há séculos, teve a particularidade 'dde provocar um autêntico choque, cas; é inaugura o '.
como se de repente despertássemos li
com a firme: decisão de 'fazer qual- em 2'£ de Julho §

quer coisa de importante e repleta ' , 'f .1de interesse para nós, qualquer 'IA começou a chegar a Vila Real ""

coisa que se tornava urgente. li de Santo António o material '.
Os nossos centros populacionais, para a nova Praça de Touros que Ipor via de tal estado de' coisas e ficará uma das melhores do País

_ellade um visível incremento' da cons-

trução civil 'que 'se: tem verificado pois além da sua finalidade especí-
fica, será aproveitada para espectá- Inos últimos cinco a dez anos, dão
culos de ballet, circo, boxe, equita- iiagora largas a uma natural ten-
ção, folclore, patinagem, teatro e 13 Ajustados ao Verão que se aproxima, Maria Carine, que dese- ã

dência de expansão e estendem-se outras manifestações de carácter ,j nha os «pronto a vestir» de Jacques Heim e Jeanne Lanvin, apre- ii
por apreciáveis áreas de terreno. artístico e desportivo de que tanto .13 sentou, recentemente, estes dois vestid-os: «Fairplay» (à esquerda) i_==E, assim, cidades como Faro e Por-

carecemos para proporcionar re- lê é em t�cido de, lã: c�m quadrados brancos e cinzentos, ao �asso •
(Concl,m' na 7,. pdgi_)

.

tur'! t hem viá II que «Figaro» (a díreita), prefere os quadrados brancos e azurs. -

crew aos uris as que enc em J 13, iias nossas praias. IHlII.nm.mnll1lHlll11Rl.lHn.IHII.IIIII.IIHI.mn.UIIIII11UI.IUn.IIIIIII11I1I.lIIIIIIllHlIIlUn.llUl.nHlIIJIH1.IIIII.nlll.mll.1ii.A adjudicação do Tauródromo
foi feita à Sociedade do Campo Pe­

queno, Lda., com a obrigação de
dar pelo menos cinco eorrídas
anuais, sendo-lhe facultada ·tam­
bém a realização de outros espec­
táculos. A primeira corrida está
prevista para o dia 24 do próxi­
mo mês.
Tratando-se de uma iniciativa de

.grande valorização turística para
o Algarve que fica assim a dispor
do maior recinto para' espectâcu- ,

los, espera-se que ao Tal:lródromo

seja. conferida a utílídade turísti-
ca, tanto mais que a sua constru­
ção não obedeceu a uma finalidade
lucrativa mas 'exclusivaménte tu­
rística e recreatíva,LOUVADO O ALGARVIO

COMANDANTE JOSE .. -

"

. .

:
d

EMÍLIO DE· !TArDE Breve comentário sobre a IAs­
sembleia Hlspano-Luso-Ame-
rlcano-Flllpína de Turismo

pop'LUiS GRaVANITA FRANCO

o INCREMENTO I
DA CONSTRUÇÃO CIVILI

NO ALGARVE
TO R,Q U A T O DA LUZPop

Este é um vestido para a epoca
actual. A fazenda designa-se de
príncipe de Gales e a andaína é
composta de. saia e blusa solta,
sem mangas, e debruada com viés
de fazenda na tonali'dade -predomí­
nante. Os botões são de baquelite
na cor e tom dos viés.

..

A ARBORIZAÇÃO DOAlGARVE
LUTA COM FALTA: DE

VIAS DE COMUNICAÇÃO
ACERCA do artigo que inserimos na penúltima semana sobre a ne­

cessidade da arborização da nossa Província, recebemos de
Silves a seguinte carta:

Sr. director do Jornal do Algarve
Acabo de ler, com o maior int,e­

reese, o artigo' publicado no vosso

jornal de ontem, sobre o problema
da florestação da serra algarvia,
assunto já debatido e do maior in­
teresse para a nossa Província, não
s6 sob o aspecto, econ6miCo; de
grande valor) como pela r-el'evancia
da sua influência na pluviosidade,
e, até, de valor turístico a' conside­
rar, em complemento das belezas
naturais incomparáveis de' que dis­
pomos, felizmente! ...
Acontece, porém, que devido à

falta de vias de comunicação pr6-
prias para os transportes em veí­
culos pesados, a campanha para a

florestação, tem de ser acompanhp­da deste com-plemento, ,indispensá­
vel, sem o qual não poderá ser' ren­
tável qualquer investimento em lo­
cais onde, até aaora, apenas se .dis­
põe de péssimos trilhos para almo­
creves, paucos e maus caminhos
vicinais, até, para' povoações que
se encontram semi-isoladas na nos­

sa serrá, como é 'bem sabido, ..

Exemplifico, -infar-man,do. c¡_'ut:,
desde há anos, venho plantando
eucalipton numa área de várias de-

(Conelm filii 10.· pdgifllll)

NI AO podemos deixar de registarW com a maior satísfação o

louvor conferido pelo almirante­
-chefe do Estado-Maior da Armada
ao ilustre sílvense sr. capitão-te­
nente José Emílio 'de Ataíde, chefe
da Missão Hidrográfica do Conti-

Foi de 852milhões
de dólares o sal­
do positivo do
turismo espanhol

em 1964

IfRANCISCO J. de Urci publicou
num colega espanhol um estu­

do sobre a evoluçgo turística no

vizinho país que nos dá perfeita
ideia do progresso que a Espanha
tem alcançado nos últimos anos

neste sector, Assim os 83,500 visi­
tantes registados em 1946, subi­
ram em 1950 a 450.000; em 1960,
a mais de seis milhões e no ano

findo a 14 milhões. :m efectivamen­
te um progresso fulgurante. As
entradas brutas de divisas em 1964
(última estatística estrangeira) fo­
ram de 919 milhões de dólares pa­
ra a Espanha; 808 para a França;
1.035 para a Itália; 487 para a

'(Conel"t fla '7,· pdgtne)

Ifii\ NOSSO colega «Diário do
� Alentejo» transcreveu parte
do artigo «Imagens de Mértola -

a opressão da dificuldade e a sua;

vidade do bem-estar», do nosso pre­
zado colaborador Lourival Fontes

Gomes Camacho, que na última se­

mana inserimos.

Do sr. Fortunato Gilberto Gomes

GaIvão, .chefe da secretaria do

Comando Distrital da P. S. P., re­

cebemos amável agradecimento pe­
la referência feita à sua nomeação,

QI.III1I.III11.III11.IIIII.!!lII.IIII1.IIIII.�IIII1I1III11II1I1.III11.III'
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',CUR,IOS.O'S ASPECTOS
E PARTICULARIDADES DA COSTA OCIDENTAL

ALGARVE
II J O S t JÚNIORp o r FURTADO

fS)ROSSEGUINDO, chegamos à Parede.
,

'

ar- Entre duas grandes reentrâncias elevam-se, em forma de penmsula,
duas altas falésias cujo istmo permite descida fácil para ambos os

ESPANHA, após se ter imposto de maneira preponderante no

campo turístico, com .reflexos no âmbito do nível de vida dos seus
,

habitantes - no ano anterior atín-
---------------------------....,---.. gira uma entrada de divisas cor-

TR,OF'E�U' '(:{FAIR 'PLA.y,).�
respçndente a.l.156 milhões de dó-

,

lares - e de haver adquirido conhe-
cimentos ou experiência nesta jo-
vem actividade, acaba de intentar
um maior estreitamento dos laços
de amizade, especialmente entre os

países da Península .Jbértca e os

m •••••••••••• � :••••••��I das Américas do Sul e Central, en-
m "treügados por factores 'de vária

Indole, mas queo rolar os empos
e vicissitudes inerentes, à época con­

turbada em que vivemos' tem con­

tribuído para uma provável desínte­
gração de princípios culturais e

históricos.
Na I Assembleia Hispano-Luso­

-Americano-Filipina realizada em

Madrid não foram apenas tratadas
ou discutidas técnicas turística!:¥¡
métodos de investigação, relações
entre empresas, promoção e propa-

(O_hH _,lIlt'- pllgtfta)

(Conclui na 6." pdoina)

AMEAÇADA A RIQUE­
ZA PISCATÓRIA DA
COSTA DE HUELVA?
iii' OMO há semanas informámos,
� foi deliberado por um orga­
nismo oficial espanhol, em colabo­
ração com uma firma americana,
fazer pesquisas petrolíferas na cos­

ta onubense, utilizando para o

efeito os sistemas sísmicos; isto -é
recorrendo a poderosas cargas de
explosivos que provocam pequenos
sismos.

'

A tarefa já começou e com pers­
pectivas desgraçadas para a rique­
za piscatória da vizinha província
espanhola, ignorando nós até que
ponto o reboliço explosivo afectará
a nossa costa.

Eis a notícia que sobre o assun­

to inseria há dias o nosso colega
«ABC», de Madrid:

«Aiamonte (Huelva) - Correm

(Conclui na 6,· pdgina)

O troféu "Fair Play» foi entregue pela' primeira vez pelo seu instituitor
Max Schmeling, o pugilista alemão ex-campeão do mundo em pesos-pesados
(à direita), ao desportista de Bremen Cornelius de Door (à esquerda], vele­
jador, na presença do presidente da Federação Alemã da Imprensa Desportiva,
Walter Zartlt (ao centro). Max Schmeling intituiu r

o troféu para homenagear
todo o desportista que coloque o comportamento como homem acima da
vontade de ganhar., O velejador desportivo de Doot, de Bremen (República
Federal da Alemanha), interrompeu a corrida durante a regata de Skagen,
quando se encontrava em posição prometedora, para rebocar o iate «Jasveni»
que se encontrava à deriva com o mastro partido, ao largo da Iutiândia e

socorrer a sua tripulação.

j 1 JUN. 1966

A caracterrsuca Pedra da Agulha, situada um pouifo ao sul da praia da Arrlfana

lados e são separados por um car­

reiro, denominado Buraco.

Quando o mar se encapela avan­

ça, apertado, com tal ímpetuosída­
de, que nos causa assombro o seu

esforço ingente a revolta alterosa
do seu invencível poder! Ao con­

trário, quando está calmo, as suas

águas, parecendo mostrar cansaço,

balançam-se tão suavemente, que
mal se ouve o ciciar transmitido

pelo seu brando El" harmónico mo­

vimento. Neste lugar excepcional,
também a solidão é ímpressíonan­
te. Ambiente de perfeita tranquílí­
dade, bem se presta para a medi-

(COfIO*' tUl '•• pdgt1Ull)

por ALF WERNER APE.L

LUTI' ENT�r
CATED�1\IS E

,

ARRANHA-eEUS

HAMBUR O - ecorn os vm e

anos de reconstrução opressaãa,
Os arquitectos, as entidades res­

ponsáveis pela feição urbq.nística
da cidade e a população respiram
um pouco mais livremente e olham
em torno de si,. apreciando a obra

realizada. As ruas e as praças, os

edificios e os parques nem sempre
são motivo de prazer e satisfação.
Fazem-se ouvir comentário,s críti­

cos que atacam o modernismo eæa-

(ConcI," tÍa 7.· pdgm.)

Teve alegria e Interesse o espectá­
culo dos a�u,nos finalistas da Escola

Industrial e Comercial de
Vila Real de Santo A-ntónio

ftflUMA terra onde os espectácu­
W los teatrais são raros, como

sucede em Vila Real de Santo An­
tónio, justificava-se certa indife­
rença do público por um género de
diversão a que' está pouco habitua­
do, para mais dispondo de sessões ...--------------.,.

diárias de cinema. Não é isso, ,to-
davía, o que acontece às récitas VISADOPELADELEGAÇÃO
dos finalistas da Escola Industrial DE CENSURA

e Comercial, aguardadas sempre
com o maior interesse e, que a

abundância de assistentes força
geralmente a repetir. :m que, para

(COfWIlm fUI tmima p!SgttUl)



JORNAL DO ALGA�VE
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A maioria dos passageiros com destino aos Estados
.

Unidos prefere Voar na Swissair,

o servico do pessoal de bordo é atencioso e amável; as hospedeiras dedicam especial
cuidado' às senhoras e crianças, assim como a. emigrantes e passageiros que viajam
pela primeira vez; e um serviço de assistência com pessoal fclcndo várias línguas,

inc.luindo português" espera-o I à chegada a Nova Iorque para ojudé-lo a

�tornar a sua viagem ainda mais agradável e cómoda.· 'It.
A viagem, de cerca de 7 horas de voo,' nes gigantescos quadrimotores

DC_8�'a iacto efectuo-se com a precisão e segurança: proverbiais suíças.
'

A partida de Lisboa efectua-se quatro vezes por semana, às Segundas, Quartas, nQuintas-feiras e Sábados, às 2 horas da tarde, e a chegada a Nova Iorque às :
4.30 locais. ,,, III

.

Siga o exemplo de cada vez maior número .de passageiros que prefere viojor
.

- r
para Nova Iorque' utilizando a Swissair e faça já q sua reserva de lugm.

__

voos semanais para
NOVA. YORK

Consulte o seu agente éle viagens ou Q -+- SVVISSAIR
SWISSAIR Avenida da Liberdade, 220, r/c- Lisboa -- Telefone 733171

Na transcrição que fizemos a

..___________ ___
semana passada da revista «Indús-
tria Portuguesa» introduziram-se
as gralhas o que deu em resultado
aparecer um posto de turismo onde
estava escrito um porto de turismo.
Transcrevemos novamente o perlo-

Atingiu excelente nivel o sarau reali- do afe?tado para repor as coisas

zado em Faro pelo Coro Easo, de San no devido lugar :

'Sebastian (Espanha) no sábado passado, «No mesmo porto principiarão
¡Inte�ado no X Festival Gulbenkian, dentro de pouco tempo as obras de
'de Musica A despeito do tempo, poueo _ .

Iconvldatlvo, o recinto encontrava-se construçao de um porto de tUrIS­

¡cheió e quantos lá forB;m ficaram satis- mo, que dizem ficar concluido no

·�eltos. Trata-se � realídade de um con- mês de Abril A construção desteIJunto de extraordínãría classe, que pela . .

.

..

Europa. fora tem arrancado aplausos e porto e ínteíramente justíñcada
'prémios. El houveram-se com ta� perfel- pela extraordinãria concorrência de
ç1[o, com tal cunho l!lterpret.atlvo, que turistas ali registada durante todo
os aplausos do públIco obrIgaram ao

prolongamento do sarau, autêntica men- O ano».

sagem de arte, beleza e harmonia que
a todos encantou.
Mais uma vez a Fundação Calouste

Gulbenkian ofertou à cidade e à Pro­
vincia um espectáculo de �xtraordinária
categoria, bem merecendo por tudo
quanto tem feito em prol da cultura,
da. arte e da. assistência toda a gratidão
do Pals.
Seria Injustica não destacarmos a

acção de duas pessoas que multo eon­
tribulram para o sucesso do sarau: 08

srs. dr. Emma Coroa. e eng. Osvaldo
Bagarrão. O primeiro, como delegado
da Fundação Gulbenkian para os festI..
vais em Faro, desenvolveu toda uma

acçlto directiva e de organização do es­

pectáculo, num esforço dedicado e gene­
roso;, o sr.' eng. Osvaldo Bagarrão, à
frente do pessoal dos Serviços Munici­
palizados, de que ê competente director,
embelezou a Alameda, ofertando-lhe o

adequado ambiente de bela sinfonia lu­
minosa. O palco e a sua concepção fo­
ram algo de magnIfico. _ L.

,

C R O N·I C Â
FARO
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A cidade era uma aldeia
No Beu todo pacatez
do bom povo portugueB.
MIl3 um dia, quis a sorte,
embrulhada na odisseia,
que o golpe toeee de morte
para quem tudo semeia;
_ :ti! que subircnn oe prédios
el uma tamanha altura,
que até os salários médioB
não tendo es seus vencimentos
dentro deBsa proporr;t1.o,
logo foram à prooura
duma casa aqui e além ...

E a ooísa tem ciJmVnhado
a tal ponto acelerado
que ;4 nem o ordenado
(pobre de quem nada tem.t)
dá para a renda da casa,
dado o dinheiro apurado
S8'l' gaivota a bater asa ...

E oomo isto continua,
dada a escassez ãos trocos ... ,

ou vamos m01'ar pra rua,'
ou partimos pra Marrocos ...
Porque aos que vivem da féria
âo« seis dias na semana,
ctpenas cabe 'a miséria
de ir viver numa cabana,
porquanto que o seu dinhei1'0,
ao lado do estrangeiro,

- fica logo estrangulado
desde as rendas ao mercado!

Se é que ainda ninguém viu
que este é o per/il da hora,
acudam ao algarvio,
antes dele se ir embora;
porque se ele abandonar
a sua terra natal,
quem temos pra trabalhar
neste jardim de PortugalP
:JlJ que embora haja dinheiro
(J pontapés pela rua,
não será o estrangeiro
quem vem pegar na charrua,
nem no balde da argamassa. , .

por. ENCARNAÇÃO VIEO AS
Em visita 48 fdbricalf Ælla-LflNIJ1; s...

guiu para Inglaterra e Suécia o 1IOSSO

comprovinciano sr. João Rew Hanr(l(],o,
da firma Harker Summer" O•••
= Encontra-se em difl'l'esll(fo pelo sul
de França e Espanha� ande plUnrd as
suas bodas de ouro ae oasado o 110880

comprovinciano e antigo oolllborador,
sr, Pedro de Freita8.
= Bnoontra-se em LilIboG pas8Gndo al­
guns dias com seus familiares o 1IOSSO
assinante em Vila Real de BGnto ..tn­

tÓ1.!io, ¡sr. Rllfa.l Moíta Quti.rrH

Doente

AS FESTAS DA CIDADE

JÃ por aí as vimos anunciadas, até em dois idiomas, como
se vai tornando hábito na programação de espectáculos
que se realizam cá na nossa região, O inglês predomina

e não nos surpreende se qualquer dia descobrirmos alguma
tabuleta na Praça anunciando, , , «water melons», (melancias),

Não importa, contudo, a forma para a nossa crónica. de
hoje. Ela não é essencial para.-�---"------

aquilo que pretendemos pôr nao seria demais que aquelas duas
•• • A • entidades e outras interessadas no

em evidência. O. que fun�a- desenvolvímento turístico do Algar­
mentalmente nos ínteressa e o ve, garantissem à organização um

conteúdo, a programação dós mínimo de receita, par!!: se poder
espectáculos que se anunciam levar a cabo as autênticas «Fes-

• . tas da Cidade de Faro» com

:para o aprazlve! recinto que um nivel elevado, de molde a que
e a Alameda Joao de Deus, o se lhe pudessem chamar «Festivais

«pulmão verde» da cidade no de F�ro». Co.mpetições folclóricas,

dizer do nosso camarada João ao mve� regional, nacional e até

ínternaeíonal, certames cénicos,Leal.
. �. concertos, (ocorre-nos o êxito da

Pelo que lemos, e ainda nao VI- dr.e Maria Eduarda Pires em Lis­
ll_l0s o programa definitivo, anun- boa) e todas as possívei� realiza­
Cla-se a prese�ça dos mais famosos ções artísticas capazes de diferen­
nomes �a RádIO .e !� V. no panora- ciar Faro de qualquer aldeia ou es­
ma nacional: exíbíções de ranc.hos planada onde se exibem os mesmos
folclóricos e .parece-nos que ríca- artistas e que quase sempre se
mos por aqui. Ora... anunciam no nosso Emissor Re-
... Ora nós con�i?-uamos a dizer gionaI.

que as r�sponsabl�ld8;des de Faro Com uma garantia de receita,
como capital de dístríto e de pro- estamos absolutamente certos de
víncia, t�m de ser encarad�s �e to- que o homem 'que faz andar a má­

dos. os angulos _de apreciaçao, e quina, esse dinâmico e extraordíná­
aSSIm as realizações nesta terra de rio presidente da direcção da Casa
Santa María nao podem ser, na sua dos Rapazes também seria capaz
essência, semelhantes às que se de encontra� os' espectáculos que
levam a cabo noutros burgos, sem identificassem Faro como verda­
menosprezo por. estes, onde' to��m deira capital. Illa damo-lo por se­
aspectos sensacionars as apariçoes guro.
do Calvário, da Madalena e de ou-

tros artistas da élite do «music- F...rnécl•• de ....vlço
_hall» ' (já cá anda o inglês), mas

que para o público farense e mesmo

o visitante, tomam o aspecto de

banalidades de que andamos sa­

turados.
Não somos de modo nenhum

alérgicos aos espectáculos ligeiros
e populares, e reconhecemos tam-
bém que sendo o produto das festas O problema do trânsito
em benefício dessa extraordinária
obra de solidariedade que é a Casa
dos Rapazes, tem de haver por par­
te da organização muito de transi­

gência com o nível dos espectácu­
los, com o obje.ctivo de cativar um

públiéo numeroso, em síntese, de

conseguir uma popularização capaz
de c}1amar muita gente às bilhetei­
ras. Ouvimos mesmo, uma' vez, de

alguém responsável, que embora se

pudesse pensar em grandes festi­

vais, «a individualidade em causa

era comerciante e não poeta». Sem
menos consideração pelos poetas,
interpretámos assim a frase: Te­
mos de ser realistas e os espectá­
culos de agrado popular são os que
dão dinheiro, afinal o objectivo a

que se propõe a organização, para
bem dos rapazes do Instituto.
Está fora de dúvida, portanto,

que é certo o raciocínio por parte
da Casa dos Rapazes. Eles têm de ---------------

arranjar muito dinheiro para as

E
.

d' tFsuas necessidades, que muitas são, xpOSIÇão e pmtura em. aro
mas as festas da cidade de Faro
como se rotulam, não podem cir-

.

Doi! artista! _ Estela Marques e

cunscrever-se à apresentação de ... Sliva Santos, ambos professores da Es-
. . . cola Industrial e Comercial de Faro

cançonetIstas, aos ballarlcos e uma expõem os seus trabalhos desde a últi­
ou outra exibição de folclore. ma terça-feira num dos salões do Hotel
Concretizemos: Se são Festas da Eva, na capital algarv!a. Sobre o certa­

. �

. me daremos o merecIdo pormenor no
CIdade de Faro, nao podem ser próximo número.
alheias (nem são) ao Município e

porque o são de uma cidade capital
de importante zona turística, que,
quer queiram quer não, constitui
o sonho de todos os europeus, nos

tempos de férias, também reflexa-
_
mente não podem ser indiferentes
ao S. N. I: (cremos que também
o não são). Portanto ...
... Portanto se a organização é

do Instituto D. Francisco Gomes,
que consegue reunir à sua volta
elevada quantidade de boas vonta­
des e a quem se exige enorme e.­

forço neste periodo de festividades,

Tem passado bastante moomodado de
saúde o sr. âr, António Joaquim de
Almeida, director da Esoola Industrial
de otnõo, a quem formulamos votos
de rapidas melhoras.

�gradecimento
José Martins Machado, Ma­

ria da Conc�ição Marlins e
H�Drique 4e Loures Maria, na
impossibilidade de agradece­
rem particularmente a todas as
pessoal que acompanharam à
sua última morada sua elpola,
lDãe e sogra, vêm por este IDeio
cumprir ene dever, Por isso antes que a desgraça

nos venha bater à porta,
é preciso haver alguém
que saiba tratar da horta
que há milénios cultivamos,
para nao acontecer
-mas atentem nisto bem!

que a gente, mesmo sem qu'rer,
não saiba para onde vamos!!!

Pois nõo é subindo os preços,
desde os géneros aos das rendas,
(mas sim antes descendo estesl)
qU8 se consertam as fendas
que o desequilíbrio rachou
nas pareâes principais
âos muros regionœis
aue :o destino nos doou,
com seu prendado carinho,
desde o Algarve .até ao Minho!

Faro, 30 de Maio de 1966

Foi inaugurada a exposição
da Escola Industrial de Olhão
Com a presença das autoridades lo­

cals, foi inaugurada na quarta-feira,
a exposição anual ,de trabalhos executa­
dos pelos alunos da Escola Industrial

de Olhão. O certame, que se encontra
instalado no salão de festas da Socie­
dade Recreativa Progresso Olhanense,
na Avenida da República, ê uma. de­
monstração autêntica da superior accão
pedagógica ali ministrada.

_

Ao mesmo

nail referiremos com o merecido relevo
no próximo número. A exposlçllo e.tá
patente ao público até ao dia 15,

J. SANTOS STOCKLER

Hoje _ Oliveira Bomba.
Amanhã _ Alexandre.
Segunda-feira - Crespo
Terca-feira _ Paula. ,

Quarta-feira _. Almeida.
Quinta-feira _ Montepio,
Sexta-feira :- Higiene.

Notável actuação do Coro
Baso em Faro

_

Santo•.

DeliLerações do Mu­
nicípio de Faro

De Faro recebemo. a leliuinte carta:

Sr. director

Tendo Hdo no vosso jornal de 118 do
corrente (Maio) «Crónioa de Faro» por
Encarnaçélo Viegas, nao pOS80 deixar de
manilelJtar a minha satisfaçao no que
ele dia pois é Il expressélo da verdade.
Infelizmente aqui ninguém re8peUa o
que está regulamentado e csda 'Um es­
taciona aonde lhe convém. Hd curvas

que estao tapadas com estacionamentos,
outros em ruas estreitas estacionados
um de cad� lado, dando origem a não
se pod8'l' efectuar um cruzamento, pOis
mal pode passar um carro, dando mo­
tivo a manobras e discussões. Não ha
dúvid" que a Ex.m• Cttmara tem ten­
tado com boa vontade neste assunto,
e oxalá o faça com satisfaçélo para
todos.

A Chaminé Algarvia
RESTAURANTE-BAR E CASA DE CHA

t.a CLAS�l.":

Excelente serviço da Coziaka Re­
gional Portuguesa e Estrangeira
Serviços de Bernquelel,
Casamentol e Cocktail's

DIrecção dOl Irm60s 1'l.ota, agradecem
a prefer@ncla dOl sena Cliente. e Amigos

R. Teófilo Braga - Telef, 48"

lILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Creia-me de V. vosso assinante e
com OIJ meus agradecimentos.

'

Manuel Augusto da Cruz Neto
Rua Sacadura Cabml, 16

«Povo Aigarvio��
---------------

Completou 33 anos de. vida o

nosso prezado colega «Povo Algar­
vio», que se publica em Tavira sob
a direcção do nosso amigo sr. Ma­
nuel Virginia Pires. Felicitamo-lo,
bem como aos seus colaboradores.

Em sua última reunillo, a Câmara
'Munlclpal de Faro tomou, entre outras,
as seguintes deliberações: nomear con­
tinuo da secretaria o sr. Rogério da
Graca Martins; alterar o art.o 11.· do
Regulamento dos Vendedores Ambulan­
tes do Concelho de Faro; deferir um

requerimento em que o sr. eng. José
Manuel Prazeres Pereira Gens, pede
para se Inscrever como técnico, a fim
de assinar projectos, responsabilizar-se
e dirigir obras no concelho; apreciar
um projecto de ampliacão do Hotel
Santa Maria, sito na :!;tua de Portugal,
apresentado pelo sr, Manuel Sancho
Nobre, e outro para construção de uma

eeplanada no IIltio da Igreja, em Santa
Bárbara de Nexe, apresentado pelo sr.
António Martins Cavaco e ainda um

ante.-projecto do clube náutico, que o
IIr. Malcoln J. K. Stewart, de Londres,
pretende construir na praia de Faro.

FESTAS DE VERAO
G randloaas Festas dos

ni UPLAnADA· DO� BOM8EIRO� EM VILA REAL DE �Anro AnrónlO
Banes nos dias 12. 13, 24 e a8 d• ..Junho

com boas orquestra.

r- la "'-8' _'a iii...... Ia I 1- I ..

I SONDAS ELAC-RADIOTELEFONES CASSEL IL. �_ ..�.......,

r--------,,_.------·
...·-·--�·--..,

L���O A����!J
DE 2 A 7 DIll JUNHO

.

/

Vila Real de Santo ADt6nio

TRAINEIRAS :

Raulito . , .

Conceíçaníta .

Pérola do Guadiana .

Alecrim ..

Infante. . ,

Norte ...
Nova Palmeta
Prateada,
Vivinha
Maria Rosa.
Leste . . . .

Princesa do Sul
Conserveira .

Rainha do Sul
Agadão > .' •

Audaz ...
Nova. Clarinha
Vandinha ..

Triunfante
Refrega ..

Nova Liberta
Flor do Sul.
Brisa
Aquário
Raul da Silva
La Rose .- .

Pedrlto ..

Mar de Prata .

Estrela do Sul .

Brisamar ...
Restauração .,.
Pérola do Barlavento
Flor do Guadiana .

IGRi'P-ROLLER
I O ALADOR PARA PORTUGAL

140.957$00
181.920$00
121.914$00
103.124$00
93.739$00
85.702$00
83.980$00
82.553$00
80.925$00
77.969$00
76.199$00
71.359$00
59.529$00
56.611$00
56.268$00
51.241$00
48.650$00
47.800$00
47.706$00
36.090$00
'24.780$00
23.965$00
23.475$00
20.022$00
15.123$00
14.640$00
14.589$00
11.820$00
6.650$00
2.954$00
2.680$00
1.130$00
600$00

DlD :.J A • DE JUNHO

O I ..... O

TRAINEIRAS:

Diamante ...
Fernando José
Isa . . . . ,

Conserveira . .

Estrela do Sul .

Lurdinhas ..

Brisamar ...
Rainha do Sul
Nova Areosa .

Restauração. . .

N. Sr.· da Piedade
Vandinha .

Marlbela ..
Salvadora, .

�.850$00
16.600$00
8.600$00
8.570$00
8.300$00
7.800$00
7.650$00
7.600$00
5.970$00
4.870$00
3.350$00
1.450$00
1.250$00
870$00

Total 128.210$00

GRIP-ROLLER
CONSULT.

�qulp.III.�tOI d. L.�orlt'ri., Lda,

1.716.614$00Total DIll 1 Á 4 DE JUNHO

ID orti ""ilio
o GRIP-ROLLER

Bão altera a estabilidad. di barto
TRAINEIRAS:

Novo S. Luís .

Portugal 1.o. .

Lena
Ponta do Lador
'Anjo da Guarda
Olfmpía Sérgio .

Sr.' da Encarnação
São Flávio ..
Portugal 5. o
Alvarito
Bala de Lagos .

Sol . . .

Oca .....
Algarpesca. . .

São Paulo ..

Neptúnla . . .

Praia da Vitória
Leãozinho ..

F61a .....
Senhora do Cais
Pérola do Arade
Ponta da Ga�é .

Donzela ...

Estrela de Maio
Praia Morena
Milita . .

Flora . . .

, Sardinheira .

'Nave .

Mirita .

Maria Benedito
Belmonte� .

Biscaia .

La Rose .

Maria do Pilar
Trio .

N. Sr." da Pomp.ia
Lola ....
Lestla . . .

Sete Estrelu
Alga ...
Farllhão ..

Briosa ...
Cinco Mariae
VulcAnia .'.

40.300$00
29.600$00
27.300$00
23.250$00
20.250$00
19.700$00
17.600$00
17.400$00
16.800$00
15.800$00
15.000$00
13.400$00
11.800$00
9.500$00
9.300$00
9.200$00
9.000$00
9.150$00
8.800$00
8.800$00
8.700$00
8.100$00
8.000$00
7.780$00
7.600$00
7.500$00
7.250$00
7.000$00
6.200$00
5.800$00
5.400$00
5.050$00
4·740$00
4.600$00
4.350$00
4.150$00
3.450$00
3.850$00
3.200$00
2.900$00
2.850$00
2.800$00
2.500$00
2.400$00
2,030$00

�9.650$00

DRAGAGEM DA
BARRA DO GUADIANA

�Fespassa",se
Em PORTIMAo casa de pastp

a «CHURRASQUEIRA ALGARVIA:.
por motivo de retirada da pro­
prietária, bem localizada, má­
quina de frangos, televisão e

todo o recheio,
Trata na mesma ou pelo te­

lefone 457,

Total

OGRIP-ROLLER
acomoda a rede

CATAVENTO
RESIDENCIAL LUXO

Mon'. Go..do - AI....v. - T.le•• 1 V.NTO
T.le'_ 4•• - VII. Re.1 de Santo Ant6nl.

Mag.Uleol quarto. • .parl••••lO., tod.. eo. aalCl el. ba.lao

prt"'Clll",CI • ",arCl.ela. A 200 ••trOI da Pr.la,

....vloo ....t.u...nt.. C.f.. .n.ok-....

D... pllt.. el. •••IIa. ,.. ••••11'11'1.)
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ARMAZENAMENTO
I

Perigueux - Pela primeira vez,

um realizador, J. Lee Thompson, au­

tor de «Os Canhões de Navarone»,
recomeça quase todas as tomadas de
vistas de um filme que estava quase
pronto. A vedeta, Kim Novak, aban­
donou, em resultado de uma queda de
cavalo e de desinteligências com o

DE PRODUTOS
/

A afirmação de que a «Shell es­
tá em todo o lado» significa evi­
dentemente que tem instalações
de armazenamento «em todo o

lado».
Não só nos pontos em que o ma­

pa da actividade mundial da Shell
indica a existência de campos pe­
trolíferos, refinarias e terminais,
mas em todas as

--

instalações e ar­

mazéns, bastante dispersos, que
integram extensa cadeia de meios
de fornecimento a clientes.
Vejamos o que, no âmbito dos

produtos petrolíferos as Cómpa­
nhias do Grupo Royal Dutch/Shell
têm que armazenar em todo o Mun­
do. Diàriamente, cerca de 290 a 300
milhões de barris de ramas e pro­
dutos petrolíferos.
De facto, as vendas diárias em

1963 foram cerca de 3,4 milhões de
barris, o que representa aproxima­
damente três meses de abasteci­
mentos.
De cada vez que se examinam os

resultados de um ano de trabalho
nas actividades do Grupo Royal
Dutch/Shell, verifica-se que são
maiores as quantidades de produtos
vendidos. Tais números significam
pois despesas adicionais; e parte
deste dispêndio reflecte-se em ins­

talações de armazenamento, para'
permitir a possibilidade de mais

amplos fornecimentos.
Para conseguir ter um «stock»

extra de um mês de produtos pe­
trolíferos, nos seis países do Mer­
cado Comum Europeu, em 1970,
seriam necessários cerca de 25
milhões e 200 mil contos, a fim de
cobrir o valor das instalações e dos

produtos. Esta cifra foi menciona­
da pelo sr. L. E. J. Brouwer, um

dos Administradores do Grupo
Royal Dutch/Shell, na inauguração
da refinaria de Ingolstadt na Ale­
manha.
Salientou que somente os juros

daquele capital seriam suficientes

"¡a., ",.•••••••••••-••_•••,,,..,.

Dois navios tanques
serão construidos na

Holanda e conclui·'
dos em Portugal

O Grupo Royal Dutch/Shell en­
comendou à Nederlandsche Dok em

Scheepsbouw Maatschappij, dois
navios-tanques com a capacidade
de 175 mil toneladas cada.

_
Estes barcos, que constítuem a

maior encomenda feita a estaleiros
navais holandeses, devem ser entre­
gues o primeiro em Outubro de
1968 e o segundo um ano depois.
Dada a excepcional envergadura

daquelas unidades e porque a Ne­
derlandsche Dok Scheepsbouw é
associada da Lisnave, prevê-se que
cada uma delas venha a ser cons­

truída em duas secções soldadas
entre si, sem irem para a doca seca,
até que possam ser trazidas para
as docas, na Margueira, onde serão
revistas e reunidas.

'

Seriam estes, por conseguinte, os
primeiros trabalhos deste género a

realizar no nov-o estaleiro naval de
Lisboa.

h-.-...- ...•...........-.......-J4

PETROLIFEROS
...........

para construir, todos os anos, duas
refinarias da amplitude da de In­
golstadt. Tão flagrante exemplo
indica as consideráveis quantias
necessárias para proporcionar ar­

mazenamento de todos os tipos.
Aparte o problema do tamanho (o
maior tanque existente, utifizado
pelo Grupo, comporta mais de meio
milhão de barris e é do tamanho
de um campo de futebol), não é
fácil manter o «armário» devida­
mente abastecido.

O problema do armazenamento
de produtos petrolíferos liquidos
é complicado devido à sua varieda­
de de armazenamento para os di­
versos produtos. Alguns necessitam
de ser pressurizados, outros aque­
cidos, e frequentemente têm de ser
cuidadosamente segregados.
Existe também o problema das

perdas por - «respiração». As mu­

danças de temperatura fazem com

que um tanque exale ar- e vapor

permeável, construídas especial­
mente para o armazenamento de

gás liquefeito, tem aumentado du­
rante os últimos quinze anos, espe­
cialmente nos Estados Unidos. Al­
gumas cavernas resultam da perfu­
ração de um buraco com, digamos,
1,20 m de largura. Depois enviam­
-se homens e máquinas por esse fu­
ro, a fim de abrir,' por meio de di­
namite, uma enorme galeria no

subsolo. Desde que o espaço de ar­

mazenamento fique bem abaixo da
camada natural da água - de pre­
ferência a 90 metros de profundi­
dade - não se verificam fugas,
ainda 'que o produto esteja arma­

zenado a grande pressão. Outros

aperfeiçoamentos poderão incluir
a pulverização das cavernas com

soluções plásticas para assegurar
a impermeabilidade, mesmo nos ca­
sos em que parte da rocha é porosa.

Quando existe uma boa formação
de sal, quer em camada subterrã-

SEWAREN (Now Jersey). um dos termiDais oceâDicos da Shell
Oil CompaDy que abastece ampla área dOlÍ Estezdos UDldos

através de válvulas automáticas
colocadas no tecto, e que aspire
somente ar.

Uma vez que isto resulta em ,per­
da do produto armazenado, tomam­
,-se várias precauções, incluindo o

revestimento do tanque com tinta
de alumínio a fim de reflectir os

raios do sol, isolar o tecto ou utili­
zar um tecto flutuante.
Muitos dos enormes tanques

construídos pelas Companhias do

Grupo, para ramas ou produtos vo­

láteis, são agora dotados de tectos
que flutuam na superfície do pe­
tróleo, deslocando-se para cima e

para baixo à medida que o tanque
é reabastecido ou se tira produto
do mesmo.

Estes tanques são de construção
dispendiosa, mas proporcionam
grande economia, através da elimi­
nação da «respiração» assim como
o risco de explosão e poluição do
ar.

Uma das alternatívas é o empre­
go de uma manta flutuante em

plástico, que é uma tampa leve uti­
lizada para reduzir as perdas num

tanque de tecto fixo, sendo de es­

pecial vantagem, quanto aos pro­
dutos de aviação, que não haja
qualquer risco de contaminação
por água da chuva.
Aparte os tanques de armazena­

gem «convencionais», foram ten­
tados novos métodos - principal­
mente no que se refere a gases e

para resolver os problemas de ex­

tracção de petróleo do mar.

O uso de cavernas em rocha im-

,

Os camiões parecem briDquedos de crlaDça DO IDterlor d.
um dos gigantescos depósitos que a Sh.lI CODstrulu DO

Europoort (Roterdao)

..

� -_.•...•.•.•- _ ....
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mono·�marraçao, um

sistema que simplifica a atracação
DE PETROLEIROS
Na sala de cinema do Edifício Executiva de Obras Militares Ex­

Shell, e com a assistência do admí- traordinárias.

nistrador-delegado da Shell Portu- Da Shell Portuguesa estavam

guesa, sr. W. N. Meredith, realí- ainda presentes os srs. eng. Leotte AS QUEDAS E CAPRICHOS DA

zou-se a exibição de um fílme acer- do Rego, director adjunto da Admi- BELA KIM NOVAK
ca de um novo sistema de atraca- nistração; 'eng. Vasco Cabral e eng.
ção de navios-tanques, a mono: J. Nicolau, respectivamente direc­

-amarração, que foi ideado, cons- tor do Departamento de Operações
truído e posto em prática pela Or- e engenheiro-chefe;' eng. Edgar
ganízação Shell., Guimarães e eng. Reís de Almeida,
Pelo método da mono-amarração, Gerente da Instalação de Matosi­

conseguem-se resolver muitos pro- nhos.

blemas suscitados pelo desequili- � _.� � �.•...•...•....� � �
brio que frequentemente surge en-

tre as facilidades portuárias e a

cada vez maior tonelagem dos pe­
troleiros.
O novo método foi apresentado

à assistência pelos srs. prof. eng.·
Vasco Costa e eng.· J. Coombe, da
Shell Marine de Londres, estabele­

cendo-se elucidativo debate:
Entre a assistência, viam-se os

srs. engs. João Pau10 Castelo

Branco, José Pereira Ataíde e Es­
teves Baptista, da SACOR; eng.
Vargas Moniz, comandante Gervá­
sio Leite, A. Barbosa Henriques e

Henrique C. Gouveia, da SOPONA­
TA; engs. Luís Lobo e Carneiro
Pires, da A. G. P. L.; eng. Cardoso
Ferreira, da Junta Central de Por­

tos; e major Granate, da Comilllão

nea ou anticlinal, a construção da
caverna torna-se consideràvelmen­
te mais fácil. Basta bombar a água
pelo furo a fim de dissolver o sal.
Uma vez que os hidrocarbonetos e

o sal não-se misturam, os gases li­
quefeitos do petróleo ou os com­
bustiveis pesados poderão ser ar­
mazenados com segurança numa

caverna de sal. O único problema
é saber como dispor das enormes

Maria Tallchef daDça com HeiDz Clauss 'a -Cinderella.,
de 'Prokofieff

..................-
- ...............

O MUNDO DO (INEMA

quantidades de água salgada.
A Shell Oil, nos Estados Unidos,

possui instalações subterrâneas pa­
ra armazenagem de gases butano
e propano, tanto em rocha minada
de calcário como de sal. No fim de
1964, aquela companhia anunciou
a aquisição de novas instalações
em anticlinais de sal, no Mississi­

pi, para o armazenamento de 37,8
milhões de galões de propano-du­
rante o Verão.
Em determinadas circunstâncias,

têm sido usados com êxito tanques
especiais desarmáveis. Por exem­

plo, pelas companhias petrolíferas
que trabalham no Saará e por uma

expedição inglesa ao Polo Sul. Nes­
tes recipientes, que são feitos de
borracha sintética e nylon, podem
armazenar-se combustíveis, produ­
tos químicos ou água. Podem ar­

mazenar de 500 a 30.000 litros, são

fàcilmente transportáveis em ca­

mions e, logo que esvaziados, enro­
lados e arrecadados num espaço
muito limitado. O único problema
consiste em que, quando sujeítos a

uso intenso, não duram muito

tempo.
Sempre que se constrói uma no­

va refinaria' ou 'é descoberto um

novo campo petrolífero, há que re­

solver os problemas de armazena­

mento.
Em todo o Mundo ocidental há

técnicos da Shell a estudar perma­
nentemente as formas, segundo as

',quais as instalações de armazena­

.gem podem ser mais eficientemen­
te utilizadas. E actualmente estão
a empregar-se computadores para
acelerar o trabalho de planear
quanto petróleo deverá ser armaze­

nado e onde.
O «armário» de armazenagem

das companhias do Grupo Royal
Dütch Sheil é constituído por par­
ques de tanques e cavernas subter­
râneas, e é necessário muito cuida­
do e vigilância para que nem este­

jam cheios demais nem se mante­
nham '«prateleiras» vazias.

QUEM GANHA COM «VIVA MA­

RIA»?

Paris A nova revista cinemato-
gráfica «Les Dossiers Art et Essai»
escreve que os «grandes benejiciâ­
rios» do filme «Viva Maria» não são

Brigitte Bardot, nem Jeanne Moreau,
e menos ainda o cineasta Louis Malle.
São um negociante de malhas em

'Troves, Pierre Levy, o irmão do em­

presário de Louis 'Malle, Claude Ber­
nheim e o modelista de guarda-roupa,
Guillain [jJzry, suíço. Estes homens
- afirma o director da revista - re­

gistaram trinta licenças nos Estados
Unidos e cinquenta em França com

a patente de «Viva Maria», que
abrangem cintos de ligas, meias de
croché, blusas com gola militar, botas
com botões, vestidos de malha, ma­

las-bomba de relógio e outras «frio­
leiras», O negócio, que seria da or­

dem de 30 a 40 milhões de francos
fortes, ou seja o dobro do custo do
filme, excederia largamente os ganhos
das vedetas e do cineasta ...

produtor, a equipa do «Treze» (ou
«o Olho do Diabo»), e foi substituí­
da por Deborah Kerr. Partindo no­

vamente do zero, os cineastas reco­

meçaram esta semana, no Palácio de
Hautjort (Dordogne), as mesmas ce­
nas que haviam filmado em Setem­
bro do ano passado ...

LEE OSWALD NO CINEMA

Londres - Para a B. B. C. vai co­
meçar a ser girado em Março, um

filme dedicado a Lee Harvey Oswald,
presumível assassino do presidente
Kennedy, numa adaptação da obra
teatral do autor alemão Felix Lutz­
kendor]. Oswald será interpretado pe­
lo jovem actor norte-americano Tony
Bill, uma descoberta de Frank Sina­
tra, competindo à búlgara Dora Rei­
ser desempenhar o papel de Martna,
a russa.mulher de Oswald.
A realização foi confiada a Rudolf

Cartier. '

AS QUE SE PARECEM COM
DORIS DAY

Hollywood - A fim de dar publi­
cidade ao novo filme de Doris Day
«Do Not Disturb» (Não Incomodeml,
a firma distribuidora decidiu realizar
um concurso para a escolha da ra­

pariga mais parecida com a actriz.
Entre quarenta e quatro belas jo­

vens, de cabelos loiros, olhos azuis
e tez rosada, provenientes não só dos
Estados Unidos como também da
Europa, que concorreram, foi esco­
lhida a'}inlandesa Tuula Mattila.
À vencedora do concurso foi ofe­

recido um papel no próximo filme de
Doris Day.

GLORIA SWANSON MODISTA

A Shell e a
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«GLOBTROTTER»

Roma - Glória Swanson, uma das
grandes do cinema mudo, deslocou­
-se de Nova York a Roma. À sua

chegada a actriz declarou:
«Como é meu hábito há já alguns

anos, vim passar uma semana a Ro­
ma, cidade que muito aprecio. Natu­
ralmente, t ocupando-me de modas
(ela tem um negócio de alta costu­
ra" ,J não deixarei de dar uma vista
de olhos pelos últimos modelos, in­
cluindo as malhas. Aproveitarei tam­
bém para visitar velhos amigos».

COCTEAU «REVIVERA» NOS U.
S. A.

Nova Iorque - Raymond Rohauer,
conservador dos filmes na Galeria de
Arte Moderna local, adquiriu a títu­
lo pessoal, dos herdeiros de Jean Coe­
teau, a propriedade integral de «Le

Sang d'Un Poete» e apresentará nos

Estados Unidos a versão completa
deste filme de 1930.
Até agora os positivos. importados

[oram rigorosamente cortados, dei­
xando de corresponder ao argumento
original e à ideia de Cocteau.

JACQUELINE KENNEDYAPRE­

SENTANDO OS TESOUROS
DO VATICANO?

Roma - Um produtor cinemato­
gráfico teria proposto a Jacqueline
Kennedy apresentar os «Tesouros do
Vaticano» numa curta metragem que
seria rodada na Capela Sistina, anun­

cia a agência «Ansa» baseando-se em

certas indiscrições.
Não se sabe ainda o título do jilme.

A sucata Da escultura de FerDando CODduto
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A segurança no mar deve ser A_propósito da instala- Um navio alemão vai fazer investi- ENSINO NO ALGARVE

be t d
e e

Id d çao de armazenagem,.. db. . T. o n I Ct o

O lec O e especiais CUI a
.

os de produtos derivados gaçoes para esco rir novas pescarlas Para a Escola: Técnica de Tavira, ro-

O trabalho no mar não está isento «Medidas de Segurança no Trabalho"

do petro'leo na zona
ram nomeados, por conveniência urgen-

HAMBURGO - Num cruzeiro de vá- -fábricas. Até agora nessa área só Se te de serviço, mestres de serviço even-

de perigos e a: indústria da pesca de e compreendem, em especial, a prepara- rios meses, um navio alemão de ínves- pescava até profundidades de 200 me- tual: de electricidade; os srs. Jorge
qualquer país tem uma longa lista de ção de instalações estruturais de se- tigações marítimas procurará descobrir tros. O «Walter Herwig" leva uma rede Manuel Amado e Francisco Manuel Lei-

tripulantes mortos no cumprimento dos gurança na coberta, na sala de má- t U r I'S t I' C a de La g o S
novas pescarias na costa sul-americana. de arrasto que desce até 500 metros de ria Viegas; de trabalhos manuais: a sr.>

Os trabalhos incidirão sobretudo nas profundidade. Os investigadores ham- D. Lídia Maria Correia Querido; dae-
seus deveres profissionais. A pesca, quinas e a promoção de práticas segu- pescarias de cavalas, merlúcios, aren- burgueses contam que .nessa profundi- tilografia: a sr.« D. Maria Manuela Pir

que era uma ocupação primitiva, já pas- ras de trabalho a bordo. Embora não LAGOS _ Tivemos conhecimento de ques de Falkland, uma espécie de sar- dade haja grandes cardumes de merlú- res Tiago dos Santos Madeira. De ser-

sou a ser, em muitos casos, uma indús- se disponha de elementos estattstícos que estão em execução as obras tenden- dinhas, e camarões da costa no sul do cios. Tenciona-se ainda experimentar ralharia, para a Escola Industrial e

.

d
.

tes à instalação de armazenagem de Brasil até à Terra do Fogo. O «Walter novas técnicas de pesca com a rede Comercial de Lagos foi nomeado o sr.

tria muito desenvolvida, que utiliza precisos sobre os vários tIPOS e aer-
produtos derivados de petróleo na fá- Herwig", de 1.987 toneladas, com base eléctrica. Os métodos são adoptados às Cristiano Mário Quintas Maria.

equipamentos complexos e perigosos. dente, uma observação em geral indica brica de conservas junto à Avenida. em Hamburgo, dotado de todos os apa- espécies de peixes no Atlântico Sul.
_ Também foram nomeados profes­

Este desenvolvímento exige - na opi- que, depois das perdas de villas por A mesma não se situou no local que
relhos de pesca modernos, inclusive Com a nova rede eléctrica desenvolvida sores de serviço eventual: de Educação

nião dos especialistas da Organização naufrágio, a queda de tripulantes pela grei���i�ad� �:�m��d��fri!r.ci���prf�! �ood:masmZ:r�e�������asnf:r�g�a�es� �:r Aá���t! ��i�e�!�i�é ��f;íV3; p;�; �!3.icdé £.�g�;,CO�� :,,��u��I�� JeCI�::;=
Internacional de Trabalho - o empre- borda fora constitui a causa principal tário de tal fábrica, decerto por oposí- Atlântico Sul até fins de Setembro. pelos métodos tradicionais. tarta Luís Filipe de Meneses .Falcão
go de medidas de segurança, seguindo de mortalidade entre pescadores. Este ção de quem de direito. Continuamos Na primeira parte dos trabalhos, os _A última etapa na viagem de investi- e- tenente Manuel António 'Jesus Se­

normas análogas às aplicadas noutras risco existe, também, nos navios de defendendo que se evite tal instalação investigadores do «Walter Herwig» pro, gação levará o «Walter Herwig" até à queira; de Economia Doméstica, na

porque a média distância da Avenida, curarão descobrir onde as cavalas pas- Terra do Fogo e à volta do Cap Horn. Escola Técnica de Tavira, a sr.s D.
indústrias. Ainda que isto tenha sido carga e passageiros, tanto em condições e de instalações de gâs-cídla que no sam o Inverno em frente da costa ar- 'Os investigadores alemães pretendem Maria de Fátima António; na Escola

compreendido em grande número de atmosféricas normais como em mar de quartel alimentam os serviços ode cozi- g'entma, Como é sabido, as cavalas localizar os chamados arenques de Industrial e Comercial de Silves: de

países, a O. I. T. recomenda uma com- vaga ou tempestuoso. No entanto, nos nha e outros, podem, tais instalações, prestam-se muito especialmente /à con- Falkland. Presentemente não se sabe Desenho Profissional, Mecânica, Tecno-
dar azo a desastres. Se o quartel ne- servação. Aliás, só aparecem durante em que .águas marítimas se concentram logia e Orçamentos e Contas de Obras,

preensão mais generalizada. Uma aceí- barcos de pesca mais pequenos, o ba- cessitar de efectuar obras junto ao dois a três meses diante da costa, desa- os cardumes desta espécie de sardí- o sr. eng. João Francisco Quaresma
tacão deste ponto de vista conduziria lanço e a instabilidade são muito maio- muro comum, na direcção em que ago- parecendo em seguida em águas mais nhas, Até agora os arenques de Fal- de Carvalho e de Educação Física, o sr.

a condições de trabalho mais seguras res que no navio de carga de alto mar ra se situam as instalações em curso, profundas. Os investigadores do Insti- kland só eram pescados no período da Jorge Manuel Cristina Seruca; de Can-
haverá prejuízo para os interesses do tuto Federal de Investigação da Pesca desova, durante o qual permanecem no to Coral, na secção de Portimão, a sr.«

na indústria da pesca. A segurança a e, além disso, existem muitos outros Estado que justo é se considerem ací- em Hamburgo, pensam que as cavalas fundo do mar. D. Isabel da Glória Hilário da Palma.

bordo dos barcos de pesca tem diversos factores, tais como a necessidade de ma de qualquer empresa, ainda que passam o Inverno em águas distantes

aspectos, muitos dos quais mantêm uma realizar difíceis operações de pesca so- como no presente caso, garantindo pão da costa com uma temperatura de cer-

em determínada época do ano a alguns ca de 20 graus. A segunda parte da
estreita relação entre si. Um deles, é a bre a coberta. O constante levantar e lares. viagem conduzirá o «Walter Herwig"
estabilidade dos barcos, que lhes per- baixar de redes e aparelhagens pelos à costa do sul do Brasil, onde se ínves-

mite navegar com mau tempo -B em mar lados e pela popa, _ o trabalhar sobre
LAGOS E AS COMEMORAÇõES DO tigarão as condições de vida dos ca-

28 DE MAIO - 40 anos decorridos após rnarões.
bravo, sem comprometer a vidã. da tri- cobertas molhadas ou escorregadias, às o movimento de 28 de Maio foi, Lagos

h
.

d d honrada com comemorações que pode-
O peixe mais interessante para a pes-

pulação, Em seguida encontra-se o equi- vezes c elas de sangue e e restos e
mos considerar satisfatórias em rela-

ca no Atlântico Sul é o merlúcio, com-

pamento, adequado e eficaz, de ·salva- peixe, e a inevitável fadiga resultante cão ao meio, onde, infelizmente, esta-
parável ao bacalhau. Além dos argen­

mento a bordo para ser utilizado em do trabalhar muitas horas sem inter- mos longe de alcançar aquilo a que se·
tinos, navios de várias nacionalidades

h 'd Flé
- soviéticos, japoneses, espanhóis, e

emergências, incluindo o radar como rupção, são factores que contribuem c ama VI a. ez-se a go certo, mas sul-africanos _ participam na pesca(sempre o mas!) não vislumbrámos o
prevenção de abalroamento. para que o perigo das quedas de ho- calor .próprio dos que já passaram.

do merlúcio na costa argentina. O «Wal-

mens ao mar seja maior para os pesca- Se não fora as obras levadas a efeito
ter Herwig» pretende investigar a ri­

dores do que para os restantes homens no quartel militar pela força de vontade �uezda dRa.s edxisptências de merlúcios da

do majoz, comandante do C. 1. C. A. 5
oz o 10 a rata até à parte central

do mar. sr. Luís Filipe de Meneses Falcão, que
da Patagónia. Os resultados destas in-

Os perigos das quedas de escadas encontrou no furriel sr. João dos San- vestigações demonstrarão se valerá a

e ¡¡ID cobertas escorregadias, .são consi- tos Magalhães, auxiliar digno e com-
pena -utilizar nestas pescarias navios-

petente para, com cab.os e soldados do
deráveis a bordo dos barcos de pesca, referido Centro, as realizar, pouco te-
mesmo quando haja mar calmo� e são r íamos que destacar. Assim, podemds
muitos os acidentes deste género que referir que o quartel militar conta com

se registam cada ano .. Ainda que neste
refeitório e cozinha condignos para ca-
bos e soldados, sala e cantina para

tipo de quedas existam menos casos estes, messes para oficiais e sargen­
fatais que nas quedas pela borda fora tos, uma caserna que se pode considerar

as Iesões sofridas podem chegar a ser
boa por reparada convenientemente, 'e
pequenas coisas que nos abstemos de DROGAS MESQUITA PORTO
enumerar, por falta de espaço. Tínha.-·

-

mos esperanças no sr. comandante Me-
nezes e furriel Magalhães, para comple-
to restauro do quartel, que não havia
sofrido reparações em condições desde
o comando do saudoso tenente-coronel
Ernesto Júdice de Oliveira, mas como
se aproxima o afastamento dos mesmos

dado as mobilizações forçadas a que te-

!�______________________________
mos de nos sujeitar, pelos que cobiçam
- as nossas provincias ultramarinas, faze-

mos votos pela estabilidade de tais ele­

mentosb ou, na impossibilidade desta,
por su stituição que seja de molde a

podermos ver completamente restaurado
o quartel que foi do R. 1. 33.

Primário

Foi concedida a L" diuturnidade, à
sr.» D. Ana Maria Coelho Cipriano Mar­
tins, professora da escola mista de Cal­
vos (Silves) e o provimento definitivo
ao sr. Honorato Pisco Ricardo, profes­
sor da escola masculina da Fuseta.

- A seu pedido, foi exonerado de
adjunto do delegado do director esco­

lar no concelho de Lagos, o sr, José
Ventura Neto Cabrita.

Certo número de aspectos relativos

à segurança podem agrupar-se - se­

gundo a O. I. T. - sob o título de

- Está vago um Iugar de escriturário
de l." classe, na Direcção Escolar, pela
exoneração, por falta de posse, da sr.'
D. Adriana Leal de Sousa.

FARO

Máquinas de �screYer
Vilarinho , S.brinho, LdaNovalil e u.adas, a pron­

to e eom laeilidade. de

pagamento. CORGEL"
Rua Lub Alves Antão"

Janeles Verdes - LISBOA DROGAII MESQUITA. - PO.TO
graves.
Estes trabalhos requerem, portanto,

além das medidas específicas de cada

tarefa, uma ordem e asseio .extremo e

uma atenção constante da parte de

todos.

,

FRIGORIFICOSoZO - Portimão.

LITROS 2.200$00
3.300$00
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[ Quantidade limitada]
JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

EHTREGA ..SE QUALQUER LOCALI DADE DO

CATÁLOGOS

1M ALGARVE

VENDE-SE
EM MONTE GOROO

Prédio bem localizado. d.·
voluto. D'irigir lO Jornal do
Alglrve lO n.O 7.226.

Â. NETO RAPOSO
A Caaa que melhor vende lA8 para tricotar a preços de fibrica,

oferece agora a todaIJ aa cUente. UMA. CADIIlRNll:TA DE BONUS,
v411da em todaa aa compras.

Â. NETO RAPOSO

PEÇA
GUERREIROJOSÉ MARTINS RAMOS

Telefone 2 4: 4. 32Telefone 2 O 8/"

Praça do. Restaurador.. , lI_l.o-Dt..
Junto A utaçAo dO :Metropol1taM
•..w...-.. Gm4Ntp_ ....... • ..... ..,••

Telefone 1261S01
LIBBO.Jl
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Cantinhode S. Brás...
Paisàgem

DO ALTO DA POUSADA",

A PAISAGEM é extrao1'dinàriamente
cœtivante, O ar mais puro, O 1)ensa­

menta é mais fértil, O todo é convtncen­

te, Agradáve!... A vida decorre ah,
em baixo. Apraz-nos sobremanetra a

observação, feita cá do alto. Dá-nos
mesmo a impressão de que o nosso con�
celha toi predestinado para gravttar a

volta desta montanha maravilhosa, que
se eleva a 340 metros do nível médio das

águas atlánticas, a espraWrem-se lá

mais a sul.
De tacto, daqui, alongando. o olhar

em redor detine-se todo, o concelho
são-brase1íse, num círculo gracioso, em,

que des,tœcamos: a vtla, com'. as suas

construções a procurarem (atnda q�e
não muito ràpidamente - como serta

de âeseiar t) ganhar a subida da Judeta
Ao tunda, imponente, verdadetro. monu­
mento são-brasense, o dep6stto de

água, destaca-se orgulhoso, como quem
diz: «tardei, mœs arrecadeil», Em tr.en-
te um que já não é nosso, em pU1'tWU­
la� mas que afinal de contas é de to­
-U08 n6s pelo muito que dele todo o

Algarve'aguarda: o sebas,tianista s�rro
de S. Miguel! Há quem dtga que al� se

quedaram durante muito tempo de. ata­
laia, observadores" velhos saudos�sta�,
,na esperança de ver chegar um dw
(diz a lenda que, montado �um cavalo
branco, em manhã de nevoetro - mlU!
quando há isso no Algarve?) el-ret
D Sebastião regressado da trágwa
emp1'esa de Álcácer (;¡uibir: A mirá-lo,
nos quedamos nos, tnqutrtndo-lhe, es­

peramçcsos, quando aVtsta1'emos nele as

fabulosas torres que hão-de traz�r a

âeseioâa melhoria à nossa teteoistio.
Nada porém, nos responde. Emudeceu.
Provõoel/merüe para não errar outra
vez. Mais vale prevenir ...

, "'Nao'" pi'�l�'n¡;�e�o.�· 'dema8i�� "�s.'ie
circuito de hoje. Fwa para outro dta.
Recuemos o olhar. E cuidadosamente
saboreemos o tipicismo destas cClSinhas
brancas tão alvas como os poetas ára­
bes do Al-faghar as pintaram em pági­
nas de inebriante feitiço. Bmoldurœdas
na Ser1'a em œnfiteatro, cada uma é um

mundo, 'pequenino, pleno de roma�­
tismo E eis toda uma serra do oaiâet­
rão que começa aqui para teimosamen­
te se debruçar para lá dos conivn« do

Algarve. Ele, o p,:íncipe ,enamorado de
turistas não teNa sent�do sem esta
cordilhéira de uma ponta à outra. Sem
esta possibilidade âe mirar-se todo
destes píncaros orográficos, qual dandi
formoso e profeta!

e desporto
não foram precisos muitos - os animas
esfrusrtrm. bastante, ne.ssa guerra fria,
as partes litigantes harmonizaram-se e
bem haja a torça máscu'!a que, pouco
a pouco, vai revitalizando o Unidos!

1!J etectiocmente. apreciável a perseve­
rança posta ao serviço âos rubro-bran­
cos, muito embora haja que lutar cons­

tantemente com um mumdo de adversi­
dades sem conta. Mesmo assim, o Sam­
brasense já' possui um estádio, infeliz­
mente muito incompleto, onde as suas

economias se tem esboroado lentamente.

Sabemas, ao alinhavœr esta cr6nica,
que o U. F. C. S. se debate com o pro­
blema da água no seu campo de jogos.
Não é que peça chuva! - dentro em

pouco vamos ter águá canalizada em
S. Brás de Alportel ... - pois não tem.
fundos para, por sua exclusiva conta,
arcar com as despesas de instalação
daquela.
Os homens de persf!verança confiam

em alguém que os há-de ajudar e 'n6s
acreditamos em que não ticorão es­

queciâos.
MARCELINO VIEGAS

LIVROS
A Comédia HumaRa, de Balzac
Como Unhamos anunciado, a Portu­

g'álía Editora empreendeu a publicação
da Comédia Humana isto é todos os

volumes que Balzac escreveu destinados
a esse panorama prodigioso do século
XIX João Gaspar Simões escreveu a

propÓsito do grande escritor francês
que «cresce com o tempo a grandeza
de Balzac: a sua visão genial da socíe­
dade humana. O homem no meio dos
homens a lutà pela vida, o poder .do
dinheiró a trama dos interesses, a

força dás engrenagens sociais, eis al­

guns dos valores que Balzac estudou
- com uma visão ao mesmo tempo
realista e poética. É esta fusão do real
com o imaginário que constitui a mola
real da grandeza novelistica de Balzac».

Que a obra balzaquiana é eterna pro,
va-o a circunstância de neste momen­
to em França estarem a publicar-se si­
multâneamente quatro edições e .em
Espanha uma da Comédia Humana.
Talvez porque Balzac «é hoje mais

compreendido do que o foi no inicio do
nosso século» segundo Jean-Louis Bo­
ry é que estamos convencidos de que
A 'Comédia Humana será uma reve­

lação surpreendente e apaixonante para
os leitores por-tugueses, Na verdade, se

algumas das obras de Balzac se en­

centram já publicadas entre nós, não
existe todavia uma edição completa de
A Comédia Humana. A esta tarefa me­

.teu ombros a Portugâlia Editora que
apresentou jã os dois primeiros volu­
mes: «Os insurrectos da Bretanha» e

«A mulher de trinta anos», -traducão
de Jaime Brasil que naquele primeiro
volume nos apresenta um escorce da
complexa personalidade de Balzac.

«O Ferrolho», dê ARdré Kedros
André Kedros, consagrado autor gre­

go cujo primeiro livro editado em Por­
tugal - "O navio dentro da cidade» -

constituiu êxito assinalável, dá-nos,
neste seu novo romance, «O Ferrolho»,
o drama cruel de uma juventude que,
num mundo absurdo, aspira em vão
por se realizar. ' ,

É, na verdade, um caminho doloroso
,o que nos abre as páginas deste livro,
ao fim do qual, inexorável, se ergue um

alto muro, que é um terrivel ferrolho
- a 'ameaça atómica.
«O Ferrolho», agora apresentado por

Publicações Europa-América na colec­
ção «Século XX», é um livro por vezes

cruel, recheado de ressonâncias sociais
e humanas, que tanto pode ser consi­
derado uma acusação como um aviso.
Utilizando um estilo claro, onde cada

imagem tem um significado profundo,
André Kedros pretendeu, talvez, obri­
gar o Ieítor a cautelosas reflexões sobre
os problemas fundamentais que hoje
se põem à juventude.

Hotelaria
Toma-se arrendamento

hotel,ou percentagem
residencial, pensão. Ca­
sal,longa prática. Boas
informações.
R_esposta: Rua .da �Pa­

daria, 38-3.0_ Lisboa�2.

�Daticias�cOIlDí

-NHA, no valor de 30$00.
ATENÇÃO: Se não acertar nas

cores destas bandeiras, fica na

mesma habilitado a idênticos pré­
mios, também atribuídos por sor­

teio.
Com esta série terminamos a

apresentação de bandeiras, con­

tando seguir dentro de quinze
dias com novo concurso subordi­
nado ao tema de palavras cruza­

das.

BAriD
Sorteio para todos

(2.-

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

Bandeiras Mundiais
parte)-22.- série

Corte por inteiro, o desenho
das três bandeiras;

- Cole em postal, modelo
próprio dos correios;
Indique em cada faixa, quadra-

1.0 - UM ROBB DE NY­

LON, acolchoado, no valor de
120$00.
2.° - 3,50 METROS SEDA,

no valor de 52$00. '

3.° - UMA COLCHA SEDA,
tipo Oriental, no valor de 45$00.
4.° - UMA COLCHA SEDA,

casal, no valor de 35$00.
5.° - 12 PANOS DE COZI-

OUÇA A SONARTE
Se reside em Portugal conti­

nental, tem todo o interesse ern

ouvir o programa da Sonarte, to­
dos os dias das 8,30 às 10 horas,
onde os A. C. B. estão agora a

anunciar os seus últimos êxitos.

,

AGUAS TERMAIS

�CALDASDE MONCHIQUE
A ., Bàcferio/õgicamente puras
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[omértlo e Indústria
SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABiLIDADE LIMITADA

D
A

Distribuidores EXCLUSIVOS RO Alg.rve e AleRtejo
Ng 112 - ÁFRICA DO SUL

o
NOSSO
CORREIO

Ng 113 T'ONISIA
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.. ,ê um tiro seguro
contra o míldio da vinha,
Dispare!

Imt.lIl

Brindes em todas as encamen

das - Peça-nos gratuitamente 'a
lista de brindes que

: estamos a

oferecer em todas as encornendas
de artigos, que nos sejam feitas
pelo correio.
Amostras de artigos prontos a

usai, - Só atendemos pedidos
deste género de artigos, COm en­

vios a reembolso, na condição de
restituirmos o dinheiro por vale
de correio" caso não interessem
ou sirvam.

-

Secção de Amostras - Como
é hábito, enviamos amostras dos
nossos sortidos a metro, sem qual­
quer compromísso: todos os pe­
didos recebidos até ao meio-dia,
são atendidos na volta do correio.

Nº 114 - NAÇÕES UNIDAS

do, triângulo, 'etc. as cores respec­
tivas de cada bandeira;

- Remeta o postal à morada
que encima estas «notícias», indi­
cando claramente o seu nome e

morada completos, até ao próxi­
mo dia 27.
Picará assim habilitado aos se­

guintes prémios, a sortear entre
todos os ,concorrentes:

VEM Â LISBOA?
Entre as horas que conte cá pas­

sar, não se esqueça: faça uma v¡"

sita aos Armazéns do Conde Ba­

rão, pois terá todo o interesse em­

VER o que cá temos! Mesmo que
não esteja comprador nessa ocasíão,
estará certamente mais tarde e olhe

que tem toda a vantagem em apro­
veitar os nossos preços.
Se é comercíante, revendedor oil

feirante temos aqui inúmeros arti­

gos de completo interesse, pelas
possibilidades que lhe damos de

realizar bons negócios e espe­
cialmente sem concorrências ...

Pode fazer o seu pedido de ar­

tigos pelo processo que melhor
quiser, no entanto permita que
lhe digamos: se o pagar adianta­
damente, as despesas de transpor­
tes serão menores e em muitos
casos, a entrega será mais rápida.
Pode processar o pagamento

com o simples envío por carta do
respectivo valor em selos de cor"

reio; ou se o preferir, em notas

por carta registada, vale de cor­

reio ou cheque.
Aproveite o pagamento adian­

tado como vantagem de poupar
alguns escudos e abreviar a en"

trega da sua mercadoria,

TODOS UNIDOS_PELO UNIDOS

O futebol também Il tB1na para hoje.
Há muito que tenoionávamos jaz'-lo.
dada a simpatia que o desporto-rei da
aotualidade nos merece. E para talar de
futebol em S. Brás de Alportel temos,
inevitàvelmente, de oondioionar a nossa
conversa à volta do tigurante desportivo
mais representativo cá do burgo - que
é sem sombra de dúvida, o Unidos.
'Antigamente, houve mais quem pràti­
oasse [utebo] - já que a mentalidade
desportiva lootü não quer passar daí -

emprestando, à competição caloroso des­

pique, oheçanâo ,

a atingir es raias de
verdadeira luta de partidos, nada edi­
ficantes, diga-se de passagem, para uma
terra tão moâesta e ordeira como a

nossa. Mas com o rodar âos anos - e

f A • •

PRIMEIRA CLASSE

AMBIENTE SELECTO

Chambres aVlle sQ:Ue de bain
Rooms with bath room

RESIRVAS I

TELEFONllS: 2-\062 • U063

TILIG.I REIIDENCIAMARIM

JORNAL DO ALGARVE é vendi­
do em Loulé pelo ar. Joaé Iaidro
Barreto Lamy.

�PD LYRA-M-Combi

••

No ano passado voltaram a su­

bir as importações de frutas efec­
tuadas pela República Federal dá
Alemanha. Totalizaram, 1,6 mi­
lhões de toneladas no valor de um

bilião de marcos, ou sejam cerca

de 250 milhões de dólares. A títu­
lo de comparação é interessante
citar as cifras dos anos preceden­
tes:' em 1964 importaram-se 1,5
milhões de toneladas; em 1960 1,3
milhões de toneladas e em 1950
apenas 377.343 toneladas de frutas
meridionais. O consumo por capital
foi, na Alemanha Ocidental, no

ano económico de 1964/65 de 25,1
quilos de frutas meridionais contra
apenas 5,7 quilos no último ano an­

terior à guerra, ou seja em

1938/39.
As laranjas ocupam o primeiro

lugar, seguidas pelas bananas, os

limões, as tangerinas, clementinas
e os pomelos. O maior fornecedor
n", A lplYH,nh" f, n", lnnp'''' " F"m,,_

rilia�p�i�-d¿-q;;al� -Rep;:¡blic;-F�-
deral da, Alemanha importou no

ano de 1965 nada menos de 374.222
toneladas de laranjas. Na lista dos

países 'fornecedores figuram, em

seguida, Israel com 87.000 tçmela­
das, Marrocos com 85.400 tonela­
das. Quantidades menores vieram
do Brasil, da Argentina, do Chile,
de Equador, de Honduras, 'Jamai­
ca, do México e de Uruguai.
O maior porto de importação de

frutas meridionais não s6 da Ale­
manha mas de toda a Europa é

Hamburgo. Nas temporadas de
maiores importações, ou seja pou­
co antes do Natal e nos primeiros
meses do ano, movimentam-se ca­

da mês à volta de 100.000 tonela­
das de frutas meridionais. Mas
também nos demais meses do ano

chegam continuamente navios de

transportes de frutas, navios frigo­
ríficos e cargueiros com instala­
ções especiais. Os países da costa
oriental da América Latina parti-

Exportação de uva israelita
As exportações deste ano de uvas de Israel são calculadas pelo «Departa­

mento de Mercados de Frutas» em cerca de 1.100 toneladas ou seja mais 10%
do que no ano anterior. Consistem principalmente das variedades «Alphonse»
e «Sultanina», J embora em quantidades menores também das variedades
«Perlette» e «Valley's Queen», Os principais mercados importadores são a

Grã-Bretanha e a Escandinávia,

A AlemaRha. ;taRde im­

portadora de Irufas

cipam em larga escala nesse co­

mércio. Na Primavera importam­
-se maçãs, pêras, uvas, limões, pês­
segos e laranjas da Argentina. O
Uruguai, o Paraguai e o Brasil
fornecem frutas cítricas. Além dis­
so, o Brasil é um importante for­
necedor de sumos de laranja con­

centrados, com o qual na Alemanha
se fabrica toda uma série de re­
frescos. Os peritos indicam que es­
tes concentrados, que chegam à
Alemanha em estado congelado,
têm um grande futuro.
Em face da elevação do nível de

vida de amplas camadas da popu­
lação, o transporte de frutas pas­
sou a ser extremamente lucrativo .

Não há, por enquanto, indícios de

que o consumo de frutas se apro­
xime do grau de saturação.

o, O Fundo' Nacional paraIversas
o Desenvolvimento da In­

vestigação Científica de Espanha
destinou trinta milhões de pesetas,
a gastar em cinco anos, para com­

bater a mosca da azeitona, um dos
três principais flagelos do olival

espanhol e que causa an��lrn�n!e_
um prejuízo de cinco a oito por
cento nas oliveiras do vizinho país.

- Durante o mês de Abril a Ve­
nezuela exportou 3.6,90 toneladas
de camarões congelados dos quais
2.730 para os Estados Unidos e 210

para Espanha. Também para os

Estados Unidos enviou 800 tonela­
das de lagostas congeladas.

.

Empregado olerece-se
falandv francês, In­

lllês, fspanhol e Italia­
nv, conhecimento de
umtabilidadQ, práticil
de chefiê e vendas.
�esposta il �ua de

Santo Ántimiv, 14-1.0
I

-'fÂ�().
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Curios'os aspectos e particularidades
da costa ocidental do Algarve

(OotlOludo dii .J •• 114.cr'-)

tação das almas simples, de reU­

giosidade anacorética. Seguem-se
uns rochedos alg9 semelhantes atI!
à Fortaleza ou prata da Arrifana.
Nesta, convenientemente abrigada
do norte pela Ponta da Atalaia, ja.
se pratica no Verão e com acentua­
do êxito a pesca, partícularmente a
da lagosta - o apreciado erustã­
ceo. A propósito, deve dizer-se que
o seu volume de exportação, .aquí,
quase atinge a ordem dos mil con­
tos anuais.
À Vista, mas muito perto, eleva­

-se em pleno, oceano, qual sentine­
la eterna, a tipica Pedra da Agu­
lha, de forma cónica, digna de ser

apreciada. '

Também merece especial refe-
--,---r-êneiá--a-·aJHssima-falésia'

tins Joanes, que está próxima. lil"
na 'opinião de maritimos consulta­
dos, a mais alta de toda a costa
algarvia, e uma das mais altas de

- todo o litoral português. lil, tal a

sua verticalidade, que um objecto,
sobressaindo urn pouco do seu

curne, pode ver-se da base. No jseu
topo, eleva-se urn marco. geodésico
quadrangular, que maior imponên­
cia lhe dá.
Seguem-se as praias do Canal,

Vale Figueiras, Bordeira (extensa
de cerca de três quilómetros) e

Amado. Nesta praia, terminam as
do concelho-de Aljezur.
No concelho de Vila, do Bispo,

que se segue, situam-se as seguin­
tes:

Morração; Manteiga ou Pedra
Furada; Cordoama; Castelejo; Pon­
ta Ruiva e, finalmente, a pequena
'praía do ,Telheiro.
Entre as praias, de Castelejo e

Ponta Ruiva, ergue-se a alta falé­
sia da Torre d'Aspa, de perfil obli­
quado e com filões de rochas de
várias cores em camadas sobrepos­
tas, que lhe dão um -aspecto muito
interessante.

,

Como nota particular, deve di­
zer-se que as areias de todas as

praias desta costa são finas, tão
,finas como as das suas «irmãs» da
costa do sul, e que entre as praias,
a costa, apesar de rochosa - da­
rêdoss - como se disse, é rica 'de
"martscos e propicia para a pesca,
factores de elevado interesse eco­
nómico
Neste concelho, o feriado muni­

cipal é no dia 29 de Agosto, em

plena época balnear. Esta circuns­
tância permite uma maior anima­
ção nás praias, pontos convergen­
tes para recreio, partíeularmente
pelos adventicios.
Antigamente, quando a tradição

era mais respeitada e melhor cum­
prida, parte desta numerosa gente
vinha, na véspera, hospedar-se em
casas de familias que residiam pró­
ximo do mar. Na manhã do feria­
do, lá iam tomar o banho do «29>

que, para todos, era tão válido pa- Amoreira, podemos admirA-la inte­
ra a saúde, segundo a fé, como 29 ríormente. lil imponente! Estã Bi­
banhos tomados noutros tantos tuada lob o· alcantil do Pendra­
dias. As mulheres e as raparigas, doiro.
tomadas por um natural pudor, en- Outras fumas: a da Fonte San�
vergavam as suas «banheiras> - ta ou do Rosto; do Guincho, no si­
uma espécie de ampla camisa de tio da Palmeirinha; das Gralhas,
dormir e, acompanhadas pelos ho- (segunda deste nome) na praía da
mens quando entravam na água Arrifana; do Albano, 'próxima da
benziam-se e espargiam-na. para a anterior; da Cardanaza, junto à
cara; numa simpática relígíosídade. praia do Canal; do Larêdo do Guin-
Depois do banho e já vestidas, cho próxima da prata do Amado;

falavam do dito e comentavam, das Cabras - a primeira no con­
com graça alguma enrascadela celho de Vila do Bispo; junto à
presencíada, rindo a bom rir. Nun- praia do Morração; do Miroiço;
ca faltava o seu copo de medro- Cajado; Sabão; Regatinho; Oúrí­
nheíra e bolos para a reacção ao çais; Arquizes; Arma�ão Nova;
frio natural da água. Depois, quan- Aspra; Relvinha; Calombreira e
do a afluência era maior com a Guindaste do Norte.
gente das redondezas e aparecia Como se vê, são nurnerosas as
al m tocador de harmónica, for"- fumas exístentea nesta ignorada
mavá-se 'o bailarico; número im- costa, havendo ainda omissões dal­
prescindivel para' urn «29> bem gumas de somenos importância.
passado e, às tantas: todos aque- Todavia, bastam as que ficam
les «romeiros» formavam os seus mencionadas e algumas de eaprí­
grupos para manducarem os far- ehosas aparências,' mas que a fal­
néís, regados pelo vinho - o deli- ta de espaço não permite desere­
cioso néctar regional - num fes- vê-las como merecem, para se ava­
tim animado e comunicativo - o liar o quanto a costa ocidental do
melhor 'prazer deste dia foUão. .Algarve é abundante destes caprí-
À tarde, retiravam cheios de ale- chos da Natureza, bem'dignos dé

gría, aumentada com os 'efeitos do serem conhecidos e divulgados pe­
agradável vinhão a ebordost.¿ . las 'gentes, desejosas de conhece­
Saudosos tempos! em perfeito rem o, que ela prodigamente nos

contraste com o desínteresse ac- ofertou.
tual. Grutas - No concelho de Alje-
Fumas _;_ Vamos mencíonã-las zur existe a da Sinceira, também

pela mesma ordem - Norte-Sul. conhecida por gruta da Amarela.
A pequena' distância' da praia lil grandiosa e tem grossas estalac­

de Odeceixe, pode admirar-se a tites. Reza a lenda que teve liga­
grandiosa Furna das Adegas, de ção com o mar através da furna
40 metros de fundo; ,a do Carma- do Carapeteiro, já mencionada. Es­
lhão, próxima deste sitio; da Ve- tá situada num daqueles lugares,
zegueira Grande; quase do �a�a- prõxíma da estrada que da Igreja
nho das Adegas; a do Esgwlhao,- Nova segue para Maria Vinagre.
entre Lantouqueíra e Aipo; a da As outras grutas, denominadas das
Rocha Vermelha, entre Aipo e Gralheiras, estão situadas no cur­
Esteveira; Carapeteiro; Fonte Ve- to barranéo deste nome, no Monte
lha' Ponta da Guarda; Ninho dos Clérigo. Ficam próximas da eatra­
Cox!vos; Limoso; e Cavalinho. da que da nacional, 120, segue pa-
Menção especial merece a Fur- ra a praia do Monte Clérigo, a uns

na das Gralhas, com entrada pela 300 metros desta e abaixo durn pl­
praia da Amoreira. Do lado opos- nhal que ali existe.
to, em contacto com o mar, é ina- No concelho de Vila do Bispo
cessível, Tem na superfície da ro- existem grutas nos Covões, no
cha uma fenda e urna pequena cla- '

Monte Francês, várias na herdade
rabóia das quais se pode admirar o de Peniche, uma no sítio da Bíeí­
movimento das águas. Na baixa- ra e outra no sítio das Fumas.
-mar e pela entrada da praía da Não devo terminar sem fazer

umas breves referências à '«Nobre
e Honrada Vila de Aljezun, elas­

sificação dada por D. Dinis no fo­
ral de 12 de Novembro de 1280 e
llóutro dado por D. Manuel ,em 20
de Agosto de 1504.'

O seu Castelo, resturado, é de
forma octógona e tinha uma for­
mosa cisterna, segundo Pinho Leal.
Tudo o mais - a tomada aos

mouros e sua data, etc., gira à :vol�
ta de lendas. (Elementos cólhidos
na «Nota histórica», arquivada na

Secretaria da Câmara Municipal}.
lil um concelho com largas possi­

bilidades turísticas, nomeadamente,
no seu litoral, como se demonstra.
lil uma regíão essencialmente -

agricola, predominando a cultura
dos cereais. Também os seus vi­

nhos, de tipo licoroso, são urna au­

têntica especialidade, hoje fabrica­
dos' em grande parte na Adega
Regional de Lagos.
Edificada na encosta do Castelo,

tem na sua frente, «qual espelho
onde se mira com ufania», a sua

bela várzea de terrenos feraeíssí.,
mos e em cujo subsolo existe uma

copiosa toalha de água potãvel,
factores estes que a tornam, sem

favor, uma das melhores de Por-
tugal.

'

.

Porque é certo o axioma -- que
o homem é sempre e em toda a

parte' urn produto do meio em que
vive - a sua população, vivendo
na pacatez do seu ruralismo, é tra­
balhadora, ordeira e tratãvel, atri­
butos inegáveis porque são a nor­
ma de toda a sua gente.

José �do �ÚDior

CAMIOMS
Matos Toupa

Vende, troca e facilita
As seguintes unidades: Bedfords, el

redutora 10,433 kg, 1961; Be�fords si
redutora 9.500 kg., 1960; Austm el re­
dutora, '9.144 kg., 1955; M.A

..
N
.. de

12.500 kg:, 1955; Borgwards-lIge¡ras,
1955 a 1958' Comer-ligeira de 1.500 kg.,
1957; Chevtolet a gasolina, 1947; Borg­
ward a gasolina, 1955, e outras :marcas.

Telefones 637024-633537 - Rua do Alvi­
to, n.· 83 - LISBOA.

VEEDOL
Agente ,ern FARO

José, dos Reis (�Dt� Oniv�nal)
Rua General Trindade, n.O :l5

Telel. �3638 N. do A. - No artigo anterior" salu
gralhado o trecho onde se lê: «Odecelxe,
pequena aldeia situada no extremo nor­
deste da Província», Deverã ler-se eno
extremo noroestes,

,FRANCISCO MIGUEL BOMBARDA

ILUMINAÇXO
DECORATIVA

I.

GãsMobil
chama e 'fama

1
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_"'_."

CAMPANFI�
DOS
SANTOS
PO-PULAR'ES
A QUEM fiZER O SEU
CONTRATO, DE 1 A
30 DE JUNHO,OFERTA
DE UMA GARRAFA
DE GÁS MOBI.L.

ç�C��
�_aj sempre ã pressão!

011 PorIUeue's-a

Ameaçada á riqueza piscató­
ria da costa de Huelva?
(OotWlva4o tia t» "t1(U)

O risco de ser destruídos os cria­
douros de peixe desta costa, desde
a barrá de Aíamonte à de Lepe
em consequêneía das explorações
que estão a realizar uns barcos pe­
trolíferos americanos que fazem
explodir cargas de dinamite no

para escritório, utensílios, motor�s�eléctricos
VENDEM-SE

.em perfeito estado da.censervaçãe]
máquina somadora DIXI
máquina calculadora, para multiplicar e dividir, FACIT em estado

de nova

e as seguintes máquinas de escrever:

1 portátil, modelo grande, teclado internacional, ERIKA
,

1 portátil, modelo de mão, .teclado internacional TRIUMPH TIPPA
1 portátil, modelo grande, teclado internacional TRIUMPH NORMA
l-portátil, modelo grande, teclado nacional, TORPEDO
1 aparelho de rãdio portãtil, transistor, com onda maritima, provido

com auscultadores, marca PHILLIPS
ventoinha eléctrica

diversos motores eléctricos, perfeito estado, marca ENAE, voltagem
380/660, de C. V. 1 - 1,5 - 2 - 2,5,com arrancadores.

'Trata GUERREIRO & c.« LDA. - OLHl0

Mãquinas

mar.

«Os pescadores mostram-se alar­
mados e um pequeno barco carre­

gou peixe moribundo cujo valor
comercial é quase nulo. Os grandes
bancos pesqueiros desaparecerão se
não se puser termo a este método.
- Cifra».
lil também caso para nós nos

sentirmos alarmados pois forçosa­
mente tais explosões, tão próximas
de nós, poderão influir malêñca­
mente na costa algarvia. lil pena
quê os amerícanos não suspeitem
de petróleo na barra do Guadia­
na pois se tal se desse e se provo­
casse naquela .míséría urn explo­
sivo terramoto então algum lucro
adviria para o Pais, a compensar
a mortandade que estã a padecer a
fauna ítíca.

._'---------------�---

louvado o algarvio coman-
dante José Emílio de AtaideCravadeiras

13. c, 14,. n()va5,. entre­
�a Imcdlere, vendem
lIídiv I>aninhv,. Lda. _'
§()túbal.

(a9t1C�1J dii t» .4qfMJ

nente e Ilhas Adjacentes e que com
tanto entusiasmo, alicerçado nurna
indiscutivel competência, tem pug­
nado pela regularízação da barra
do Guadiana.'
Louva-se este nosso comprovín­

etano, comandante do novo navio­

-hidrográfico «Afonso de Albuquer­
que» recentemente adquirido em

Inglaterra, «pelo trabalho de gi­
gante que, em tão eurto prazo, exê­
cutou a guarnição do navio para o

aprontar e trazer para Lisboa, des­
de o seu notável comandante ao
mais modesto grumete>. E acres­

centa-se: que eos homens que cons­

tituem essa guarnição devem ser­

vir de modelo à Armada, pois ser­

viram, pode afirmar-se, de modelo
de dedicação e de entusiasmo às
gentes estrangeiras- da Marín11a
e operários civis que trabalharam
nas reparações e que verdadeira­
mente contagíaram - na base na­

val inglesa ónde foram receber o

navio».

FÁBRICA CANDEEIROS

HA DE

EILÉCTRICOS

SÉCULO

DE

MAIS DE 1/4

FÁBRICA E SALÕES I,
E S C R I T Ó R lOS

EXPOSiÇÃODE RVA S.DI 90

RUA DE CAMÕES, 649 TELEFONE P. P. C. 44172/3/4,

PORTO PORTO

O SEU DINHEIRO PODE R�NDER-LHE
MUITO MAIS

Seja que qua.ntia for, por nosso inte�é�iD, pode
dar-lhe o juro de 8% a 10% em emprestimos, ou

empregue em propriedades para esse fim.
Consulte-nos :pessoalmente ou faça-nos uma con­

,

aulta por escrito e colha referências.

J. PIMENTA, LDA.

Escr,ltório e Gabinete Têenleo. Rua Conde Redondo, 53-4.° Esq.
Lisboa - Telefcms 4 68 4" _

Sed. II secçlo comercial: Rua D. Maria 1- 30 - Cueluz

TezefOM 96 SO Sl/IS
TINTAS cEX(JELSIOB»
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Foi de' 852 milhões de dólares o saldo po-
sitivo do turismo espanhol em 1964

Telef. 22081/2 EM VINHOS VERDES, O SELO

DA QUALIDADE É'"CAMPELO"Ie Residencial CONDADO
QU�RTOS COM CAS'A DE BANHO

e Telefone privativo
(l." CATEGORIA) Aquecimento central

I R.ua Gonçalo-&rreto. 14 '

F"A R. O""

'to turistico que originarla urna des­
cida ou urna estabilização, como

aconteceu noutros paises, estâ tão
longe como quimérica. Ainda há
em Espanha infinidade de zonas e

regiões à espera -de serem explora­
das, como também a iniciação de'
novas modalidades turísticas que
manterão durante muito tempo o

nosso pais como o de maiores
atractivos e melhor futuro turístíco
e desenvolvimento económico».
Quanto à Espanha ser hoje o

pais mais barato da Europa pare­
ce-nos não ser assim. Várias pes­
soas queixam-se da alta do custo
da vida que se regista na vizinha
nação e que nalguns aspectos ê
superior ao verificado na própria
França. E tanto assim que a prõ­
pria Imprensa espanhola acusa

essa excessiva subida. Um colega
nosso de Madrid, ao apreciar essa

alta e ao assinalar que os gastos
com a alimentação absorvem cerca

de 65 por cento dos rendimentos,
conclui: «A elevação do custo dos
alimentos ocasionou pois no pas­
sado ano urna descida de nivel de
vida para milhões de espanhõíæ,

(OftflCkIatJQ .. t»�)

SuIça; �S2 para a Inglaterra e 503
para a Austria.
Comparando as balanças econó­

micas dos paises europeus mais im­
portantes no turismo, verifica-se

que a Espanha' colocou-se à cabe­
ça 'com o saldo positivo de 852 mi­
lhões de dólares em 1964, contra
826 para a Itália; 385 para a Aus­
tria; 300 para a SuIça e 23 para a

França. deduzidas- a diferença entre
os ingressos ocasionados pela en­
trada em cada pais e as despesas
feitas pelos naturais desses paises
noutras nações. -Os espanhóis Via­
jaram pouco pois apenal quatro
milhões deles saíram parà o es.

trangeiro.· Dai que o turismo para
a Espanha represente hoje a pri­
meira e principal indústria de ex­

portação, tendo permitido fechar o
balanço económico com urn défice
de apenas 150 milhões - 2.002 mi­
lhões de importações contra 1.000
de exportações e mais 852 de saldo
turistico. Isto significa que as di­
visas turisticas cobrem em. 85 por
cento o orçamento deficitário de
Importações.
E acrescenta o articulista:
«Embora se esteja a verificar

uma elevação do nivel de Vida na­

cional, pode afirmar-se que a Es­

panha gozará por ,� periodo de

tempo dilatado de condições com­

petitivas para a recepção de visi­
tantes. Ainda continua a ser o nos­
so pais - com excepção da Ju­
goslávia - o mais barato da Euro­
pa, o que para o turismo interna­
cional, junto à modemídade do
equipamento hoteleiro, representa
o principal aliciante. Por outro la­

do, a saturação do deseJ;lvolVimen-

o lncremente
ção civil no

da constru­

Algarve
cUidades aos construtores que de­
sejem erguer predios

. de vários
andares. Ganha-se espaço e embe­
lezam-se as nossas vilas e cidades,
habituadas. à monotonia, que urge
seja quebrada, das casinhas tér­
reas ou de urn só andar. O que se

pode fazer salvaguardando a ar­

quitectura regional.
E para os casos de Faro e, -de

certo, modo, de Portimão, urge que
se estude a criação urgente de uma

bem distribuida rede de transpor­
tes colectivos susceptivel de pro­
porcionar aos' habitantes todas as

facilidades possiveis para a sua

deslocação, já que outra solução
mais conveniente está poata de

parte, por inexistente.
Dos problemas levantados pelo

incremento da construção, embora
todos eles juntos nada, signifiquem
se os eompararmos com os benefi­
cios que dai advêm, muito haveria
a dizer; Guardamos o maia -

para
uma oportunidade próxima.

TORQUATO DA LUZ

(oonnnuac;40 dii 1. - pdginG)

timão espraiam-se hoje por vastas
zonas aglutinando velozmente to­

das ás pequenas povoações que,
ainda ontem, eram consideradas
satélites. O exemplo mais flagran­
te do que afirmamos está precisa­
mente na capital da Província, a

qual num reduzido espaço de anos,
coin� fruto de um magnifico con­

junto de iniciativas de carácter
particular, acaba de ver aparece­
rem, urn pouco por toda a parte,
largas dezenas de prédios moder­
nos, que quase por si sós se encar­

regaram de fazer a ligação da ci­
dade com os bairros limítrofes.
Hoje estes pràticamente já não
existem - integraram-se no todo
da cidade.,
O fenómeno regista-se, claro es­

tá, em todo o litoral algarvio- que,
se não nos enganamos, estarã den­
tro de alguns anos transformado
naquilo a que se poderá chamar
urna única e grande cidade. Dar­
-se-ã assim razão a quem já cha­
mou uma, vez, nas' colunas deste
jornal,_ à estrada que liga Vila Real
de Santo António a Sagres, «a rua

mais comprida do mundos, E se

toda a Provincia estã a ser alvo
desta euforia de desenvolvimento,
concretizado, de maneira palpável,
no incremento da construção civil,
não poderemos deixar de falàr de
Portimão - essa florescente cida­
de, aberta de todo o coração, nos

últimos tempos, às realídades e

ilusões do progresso, que tem sabi­
do batejâ-Iade uma maneira assi­
nalável. Também aqui se registam
os mesmos problemas com que
Faro luta, embora em menor esca..

la - problemas esses, derivados
precisamente do facto de ambas se

espraiarem por extensões de t�r­
reno excessivamente grandes, o que
torna difícil aos habitantes deslo­
carem-se, por falta dos necessá­
rios, e há muito reclamados, meios
de transporte urbano. E isto por­
que, embora louvável, a construção
de imóveis nas Iocalídades algarvias
não tem obedecido a certos princi­
pios de f'lconomia de espaço - o

que ê motivado talvez por duas
,

razões: em primeiro lugar, as difi­
culdades levantadas à construção
de prédios com mais que certo nú­
mero 'de andares; em segundo lu­

gar, porque parece ter «pegado»'
definitivamente a moda das viven­
das � casas térreas, rodeadas de
jardim. De tudo isto resulta que a

duplicação ou triplicação de super­
fície dos centros populacionais al­
garvios verificada nos últimos anos
é enganadora - não corresponde,
de maneira proporcional, a um au­

mento de população•.
Cremos bem que há, daqui para

a frente, que conceder todas as fa-

Peço, por isso, em toda a parte (no Hotel, no Café,'
no Restaurante OU' na mercearia), os já famosos

VINHOS CAMPELO
ENGARRAFADOS' NA ORIGEM.
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HORÁRIOS DAS CONSULTAS

Olhão - Rua Teófilo Braga, 41 -

Telef. 72267 - Das 15 às 18 horas

Faro - Rua João Lúcio, 5 -

Telef. 24708 - Das 9 às 15 horas :.;

�INTAS �EX(JELSIOR» Todo. oe dI •• útel.

Lut a entre cated r:a is

e arran,ha-céus-[ln�JRU[11 nI Il�AR�I Dominada a primeira fase ela re­

construção, as cielades sõo amea­

çadas pelas, graneles companhias
de seguros, pelos armazéns que não
hesitam adquirir edifícios antigos
para os demolir. ':Além disso, pene­
tram em bairros anteriormente re­

sidenciais. As autoridades munici­
pais não

-

perdem ele vista que se

trata ele contribuintes ele grande
peso, tentando atraí-Zos. Em Stut­

tgart uma empresa proprietária ele
armazéns em várias ·cidades ale­
mãs obteve a' autorização ele ele­
molir um edificio integraelo na ca­

tegoria âo« monumentos, cons­

truindo em seu, lugar um «gigan­
tesco cubo. ele cim-ento». Ohoveram

protestos e a administração muni-_
cipal foi acusaela ele ter logrado e

iludido a população.
Em Hamburgo proceeleu-se ele

outra maneira. Quando u,ma grande
empresa de 'armazéns adquiriu o .

«Klepper-Haus», um edifício que
conta apenas uns quarenta ano_s
mas se distingue' pelo seu valor

arquitectónico incontestável, as en­

tidades responsàveis insistiram em

que a fachaela e todo o exterior do
edifício não sofresse qualquer alte­
ração. Os requerimentos e os peeli­
elos ela firma' ele nada _valeram.
A dois passos elo Jungfernstieg, po­
rém, uma companhia de seguros
tem arrastado negociações sobre a

construção ele um granele eelifício
no lugar actualmente ocupado por
um palacete em estilo clássico. O
Senaelo âe Hamburgo insiste na

conservação do palacete. Os ham­

burgueses acompanham atentamen­
te todas as fases das negociações
prontos a entrarem em liça se o

Senaelo ãer mostras ele cansaço.
No entanto, em Ham'Purgo sur­

giram, nO centro cla cielade, alguns
gigantes, que transformaram a si­
lhueta da urbe, até agora determi­
nada pelas suas numerosas cate­
'drais. Os urbanistas não fecham
oe olhos aos argumentos «sentimen­
tais» dos tradicionalistas. Insistem,
porém, em que uma cidaele. não é
um museu mas um organismo em

constante trtmejormação,
Alf Werner �pel

(00ft4l116do do s» 111",.,..1

gerado na reconstrução elas cida­
eles. As possibilidaeles. que em al­

gumas cidades ainda restam ele s_e
realizar uma síntese entre a tradl­
ção e o progresso conduziram a dis­
cussões que fortaleceram a posição
elos urbanistas ponelerados.
São bem numerosos os cidqdãos

mais conservadores que embirram
com os arranha-céus que alteram
fundamentalmente o carácter dos

centros' elas cidaeles. Recordam-se
os bons tempos em que as torree

das cateelrais eram 'os edifícios
mais altos cla cidaele, elando-lhe
uma silhueta ielílica. Enquanto as

inelivielualielaeles e os especialistas
aos quais se confiou a <missão ele

elefen4ere'm o património artístico
lutam pela conservação ele edifícios
antigos, as agremiações ele «bur­
gueses», ,animaelos ele u"", forte
bairrismo, lutam pelo aspecto e

pelo carácter orgd,nico elas cida­
des. A sua vontade é que não mu­

dem completamente ele aspecto.
, Estes elefensores elas' cielades não
se eleixam elissuadir pelos argumen_
tos aduzielos pelos peritos elo trâte-'
go. Insistem em que por uma es­

treita cooperação ele arquitectos,
entidades oficiais e representante�
ela população se evitem os erros

cometidos nos 'Últimos elecénios.

PRETENDE RESflLVER O SEU PROBLEMA COM

� �(ONOMIA

CP�0!y!)� RAPID(Z
'. � S�GURAN'AlMONTIJO-FARO v

ROLAMENTOS

E CHUMACEIRAS

PARA APLlCACÓES
INDUSTRIAIS

ESMERADO FABRico

ITALIANO

ENTÃO CONSULTE-NOS "OJ� MESMO

Faro Já forneceu mais

obras nesta província
Uma. fábrica em

de 2.0\00
"

PREMOLDESUPREMA AFIRMAÇÃO
DA PERFEiÇÃO MECÂNICA

ESTRUTURAS ESPECIAIS DE BETÃO, .LOA.
REPRESENTANTE EXCLUSIVO,

AUTO-LUSITANIA FARO MONTIJO PORTIMÃO
Apartado 123 Sede Cardosas

AVENIDA DA LlBERPADE, 73-79

t' LISBOA Tel. 24041 Tel. 230675 Tel. 1122

Ofereço 5 coutosPROPRIEDADE
Vende-se uma propriedade de

sequeiro, com árvores de frutos
e vista para o mar, próximo de
Ouarteira.
Tratar com Manuel do Nasci­

mento Martins - Cavacos -
Ouarteira.

A pessoa que arranjar
bom emprego de futuro a

rapaz de 28 anos.

Resposta a este jornal
ao n.O 7617.'

EOUIPAMENTO OE GRANDES
COZINHAS

BalançasPara hoteis, pensões, bares,
restaurantes, cantinas, etc.

automáticas e sem.i.aut.
novas e usaJas a partir
ele Esc. �.ooo$oo� a'
pronto e el laciliel�eles
ele pasamento� C O R. •
GEL� Rua Luiz Alves
ADtão� �o - Portimão.

PANELAS DE PRESSÃO
AQUECEDORES DE ÃGUA

AQUECEDORES DE PRATOS
E DE TRAVESSAS

TORRADEIRAS
LAVA LOUCAS

- GRELHADORES
FRITADEIRAS
FOGAREIROS

ESTUFAS
FOGOES
MESAS

ETC

...... , .

Reali.za-se hoje am.

eofteerto em Loulé
Esta noite, realiza-se em Loulé mais

um concerto do Grupo Pró-Arte, daque­
la vila. Actuarão os artistas Armando

Guerreiro (tenor) e Maria campina
(pianista) interpretando obras de Gior­
dano, Haendel, Mozart, Cimarosa, Ruy
Coelho, Schubert, Albeniz, Verdi, Do­
nizetti e Cilea, e Salomé Guerreiro, que
dirA poemas de Silva Tavares, Florbela
Espanca, Maria de Marim Marques e

José Régio. O concerto efectua-se na

residência da sr.' D. Catarina Pinto
lI'arrajota na Avenida Costa Mealha.

r.

DISTRIBUIDORES

MANUEL J. MONTEIRO & C.e.l- • Rua dos Correeiros 140·USBOA . Telefones 36 6061 - 324254
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o nosso prezado colega «Gazeta dai!
Caldas» vai promover os III Jogos Flo­
rais das Caldas da Rainha aos quais
podem concorrer os leitores, colaborado­
res e redactores dos diversos órgãos
da Imprensa Regional.
Serão admitidos trabalhos inéditos,

com tema livre, nos seguintes géneros:
a) reportagem; b) artigo ou crónica,
c) conto; d) soneto; e) poesia livre e

f) quadra.
�

Serão considerados inéditos os traba­
lhos que não hajam sido publicados em

qualquer órgão da Imprensa Regional.
Os trabalhos serão apresentados em

triplicado, dactilografados a dois espa­
ços e, de um' só lado, em papel dito de
máquina, no formato comercial.
Cada trabalho será assinado com

.pseudónímo e acompanhado de um so­

brescrito lacrado, contendo: no interior
- o nome, a idade, a profissão e a mo­

rada do concorrenté; no exterior - o

pseudónimo 'com que o trabalho foi
subscrito El o nome do .órgão da Im­
prensa Regional através do qual o con­

corrente tomou conhecimento desta rea­

lização.
,Os trabalhos serão remetidos para:
«Gazeta das Caldas» - III Jogos Flo­
rais - Caldas da Rainha, e a sua re­

cepção deverá verificar-se até 15 de
Julho próximo.
Para cada um dos géneros serão ins­

tituidos prémios e menções honrosas.

..

rOE
USBDAA
NEWYDRK

ONDAS SONORAS

Chamada geral
MODOS DE EMISS.i.O to mais rápidos e sem QSB ou QRM.

Algumas emissoras brasileiras de ra-
'

(Conclusão) diodifusão utilizam já este modo de

emissão particularmente nos seus rela,-

üomaete, hoje, a análise dos modos tos desportivos transatlanticos. Tem

de emis8/fo designados por AM ou tele-. uma enorme vantagem: a audição é

'Ionia e SSB ou banda lateral única. extraordinàriamente perfeita. Enferma,
Sobre o primeiro acho que, pràtica- contudo, de dois defeitos: o seu custo

mente nada há a dizer. Toda a gente o é elevado e a voz do operador é recebi­

conhece. Basta sintonizar um receptor da com um timbre metálico. Nunca é a

tJ auvir_ qualquer estação. Está o ou- voz familiar da telefonia. Apenas uma

vinte a escutar AM ou telefonia. Este dúzia de amadores nacionais utiliza este

modo de emissão é bastante utilizado género, embora tcâos aspirem a isso.

pelos amadores nacionais e estrangei- No seu elevado custo reside a única

ros. Os comunicados são inúmeras ve- proibição ...
eee de grande cateçoria. Outras vezes

são bastante difíc,eis devido ao QSB
- variaç/fo de sinais bastante vulgar
nas ondas curtas - e ao QRM - inter­

ierenoias de outras estaçõee.
Passemos agora para a SSB, o mais

recente e espectacular meio de emissão.
Descoberto há uma dúzia de an08 pou­
co mais ou menos, a SSB é um canti­

nho de surpresas havendo já tres mé­

todos diferentes de conseguir esse gé­
nero de emissão. Não nos admiraremos

que em poucos anos eles dupliquem.
Sem pretender entrar na terminologia
téonio« direi que a SSB se assemetna
ao ...tM embor" a modulaçtlo âo opera­
dor saia de/armada (assemelhando-se à

do Pato Donald nos filmes de Walt

Di#ney). Assim os emis80res e recepto­
res adaptados a este género necessitam

de 'algum acess6rios extra e de algu-
mas modificações.

'

A SSB nas suas variantes - banda

lateral superior, banda lateral inferior
ti duplo side band - permite comuni­
cados a distancias extraordinárias, mui-

SaflffHJ'
._S llAS .(fifÍr.)
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Novos países obtidos por OT1MU:

Gu�né Portuauesa: e Argentina.
- Novos países conseguidos por

OT1LQ: Kalinengrado, Ilhas Bermudas,
Japtlo, Let6nia, Ilha de Guernesey, Li­
tuania e Ilha de Barbados. O seu total

passa a ser de 110.
- Novos países conseguidos por

OT1LN: Afganisttlo, Ilha de Guernesey
República âos Oœmarões, Oasaquistão,
Panamá, e Ilha de Dominica.

O seu total eleva-se agora a 146.
- O diploma Algarve foi concedido

às estações: OT1MZ - José de Aquino,
Carcavelos (n:» fO); OR6EI - José Ma­

ria de Matos, Benguela (n.· 21).
A todos, os nossos 711.

S'EU AGENTE
DE VIAGENS

É UM TÉCNICO:,
Telhas e Ladrilhos

CONSULJ£·D PARA INfORMAÇÕES E RESERVAS
de labrico algarvio, efc. Ven­
d. José de Sousa Gomes -'

Telel.. 16 - Boliqueime.

LIMA NORBERTO

ou dirija�se à AUTALIA .. Rua BraamcampJ 11 .. Telefone � 116141 - Usboa

U,TlLllE O PLANO" DE VENDAS A PRESTAÇ'ÕES DA AtfTALIA
JORNAL DO ALGARVE
lê ...se em todo e Alprve.

JORNAL DO ALGARVE· M·rt I· U b I d-
N.O 481 _ Ii-6-66

' II ares a garvios con- ma em a agem e pao

TRIBUNAL JUDICIAL
decorados nas oerímõ- veículo antígramatícal
nias ontem realíza­

[omana de Ylla Real de �anto António d a s e m É v o r a

Anúncio

Acompanhando um papel de embala­
gem em cuja decoração se destacam
dois «anjinhos» recebemos o seguinte
bilhete:

•

Algu1'es no Algarve, Junho de 1966Celebrando o Dia de Portugal, realí­

zaram-se ontem cerimónias em quase
todo o Pais. Na sede da 3.' Região Mi­

litar, em Évora, durante as celebrações
foram condecorados diversos militares

Ex, m. Senhor

Para os fins que V. entender por con�
venientes e em defesa da nossa já tão
pontapeada Gramática, permito-me en­
viar a V. o adjunto papel de embalagem
para pão que, conforme 8ublin]J.ado, se
torna prova bastante evidente para esta
minha atitude.
Em caso de possível publicaçtlo de

uma pequena rejeréncia ao facto, des­
de já muito ,grato me' subscreva.

Um algarvio farense

Leitor assíduo do Jornal do Algarve

O erro a que o nosso correspondente
se refere é facilimo de descobrir e de
corrigir, evidentemente.

1." Publicação
O Doutor Olímpio da Fonseca,

Juiz de Direito da Comarca de
Vila Real de Santo António:
Faz saber que pelo .Tribunal

Judicial daquela comarca, nos au­

tos de Execução de Sentença que
Société Anonyme de Produits et

Engrais Chimiques du Portugal,
com sede em Bruxelas e delega­
ção em Lisboa, move contra Ar­
tur de Moura e Mulher Maria
Inácia Mendes Moura, ele comer­

ciante e ela doméstica, residentes
em Martinlongo, desta comarca,
correm éditos de vinte dias, a

contar da 2.' e última publicação
do anúncio, citando, os credores
desconhecidos dos mesmos exe­

cutados, para no' prazo de DEZ
dias, posterior ao dos éditos, de­
duzirem os seus direitos na refe­
rida execução, desde que gozem
de garantia real sobre os bens pe­
nhorados.

Vila Real de Santo António, TINTAS «EXCELSIOR»
23 de Maio de 1966.

entre os quais os seguintes, naturais
da nossa Província: Valor Militar com

Palma-Prata - 1.° cabo 353/63, João

Luís Barreto Gàrcês (Vila Real de San­
to António); Cruz de Guerra, de i»

classe - 'soldado 139/63, Joaquim J.

de Oliveira Duarte, (Quinhão -"" La­

goa); soldado 347/63, Carlos Daniel

Duarte '(Odiáxere). erue de Guerra de

2." classe - alferes mil-iciano' António
Duarte dos Santos (Alferce); furriel mi­
liciano António Luís de Oliveira Ma­

chado (Armação, dé Pêra), Gruz de

Guerra de 3." classe, 2.° sargento João

Arcanjo dos Santos Bárbara (Vala -

Silves); furriel miliciano Hélder Mar­

ques do Carmo Águas (Alferce); furriel
miliciano João Romão Cerqueira (Ca­
nhestras - Silves); soldado 1.794/63,
José Cândido de Oliveira (Falacho _

Silves);_ soldado 705/63, Vitorino das

Candeias Ramos (Paderne). Oruz de

Guerra de 1¡." classe,' furriel miliciano

Mário Feio Concha (Olhão); soldado
589/63, António_ Luís Guerreiro (Quar­
teira). Serviços Distintos com 'Palma­
-Oobre, fur-riel miliciano José da Costa
Martins (Enxerim - Silves).

prédios 1I0�OS
J>rédiv5 nVV05 ou An­

dares em J>rvpriedade
Hortzonte], vendem-se
e aluiSam-se.
Tr.ata.·c::vm Jvsé Perei­

,ra Júnivr Q J. s. t:arrus­
ca. fstrada da Penha,.
teh�fvnC25 �lli4g e

l fi e S 1 f.4�().

VERIFIQUEI:

135 CONTOSO Juiz de Direito,

Ca) Olímpia da Fonseca

O Chefe da Secretaria,

Ca) António Figueiras da Cruz

REND�M-LHE 900$00 MENSAIS

Na compra de um aparta­
mento mobilado. Garantí­
mos o rendimento durante
12 anos. Em 12 anos o seu

'apartamento fica pago.

..

, rcspassa·scPOU·PA,.
E'LE'CTIINOtDA_ ANDARESEstabelecimento de vinhos

a retalho, com 2 grandes sa­

las e cozinha próprias para
café ou restaurante ou os
dois ramos juntos, em AI_
fandanga, no melhor cruza,
mento do Algarve. Ãgua ca­

nalizada, luz e retretes pró­
prias para senhoras e ho­
mens. Tratar com António
Batista da Fonseca - Telef.
3 - FUSETA.

De 2 a 10 divisões assoalhadas
Proprietária, Construção e Venda

J. PIMENTA. LDA.Agente, " .
.

JOSÉ MENDES, LDA.
.'

Rua da Soledade, 17-21
"

,

. õ" -OLHÃO .' , .'., '

\ ,
'..

-

�

-

�, , - . �,�. . -
"

.)

;

Escritórios-Rua Conde Redondo, 55-4.° esq. - Lisboa - Telef.
45845-47845 - Rua D. Maria I, n.? 50 - Queluz­
Telef. 952021/22

Obras - Reboleira, Cidade-Jardim, Amadora-Telef. 955670-
Alapraia, S. João do Estoril



JORNAL DO ALGARVE

Notariado Port�guãs
Cartório Notarial do Concelho de Olhão

Notário LicenCiado Melllliall Fernandell Marquell Cerca

OE�.TIFIOA I:)O lidades, amortizar quotas, sornen-
� te nos casos, seguintes: a) - por

I acordo com o sócio; b) - porda sociedade, Sétimo: A admi- morte de um sócio, quando a
nistração e'gerência de todos DS

. quota for legada DU em partilha,negócios da sociedade e a sua ficar a pertencer a pessoa ou pes­representação em Juízo e fora de-
soas que não sejam descendentes

le, activa e passivamente, serão legítimos de sócios; c) - quando'exercidas por todos os sócios, qualquer quota for penhorada,
que ficam-desde já nomeados ge- arrestada. O'U de qualquer modo
rentes, CDm dispensa de caução sujeita a arrematação judicial.
e com ou sem remuneração, con- Parágrafo primeiro: O preço da
forme em Assembleia Geral for amortização será no caso da alí­
deliberado, Parágrafo primeiro: nea a) o que resultar do acordo;
Os sócios gerentes poderão dele-

no caso da alínea b) o valor que
gar a totalidade O'U parte das resultar do último balanço apro­
suas atribuições de gerência em vado, acrescido ou diminuído da
outros gerentes ou mesmo em

parte correspondente nos lucros
pessoa estranha à sociedade, por ou prejuízos do exercício corrente
eles escolhida. Parágrafo segun- na data em que se deliberar a
do: Para que a sociedade se

amortização, calculados, pelos do
considere

/

obrigada é indispensá- exercício anterior e na proporção
vel que os.respectivos actos, con- do tempo decorrido desde o iní-
tratos e mais documentos, se mos- cio do exercício até à data em
trem em seu nome praticados ou

que se reunir a respectiva As-sem-
assinados por dois gerentes

.

ou. bleia, e a quantia devida será pa­
delegados·seus. Parágrafo tercei-

ga em quatro prestações trimes-
ro: Em actos de mero expedien- trais, iguais, e sucessivas, sem ju-
te, será' suficiente a intervenção ro, vencendo-se a primeira, trinta
O'U assinatura de um só e qual- dias depois da data dessa reunião
quer dos gerentes ou delegados, .

da referida Assembleia; no últi­
Parágrafo quarto: A sociedade

mo caso, ou seja, nOo caso da alí­
poderá cDnstituir. mandatários,

nea c) a quota será amortizada
n?s termos do. artigo d,w:entos e exclusivamente pelo valor que Jhe
cmq�enta e seis do �?dlgO Co- "resultar do último balanço apro­
mercial ou, p�ra a prática de ce:- vado, e a quantia devida será pa­
tos e de;tenrunados actos. Para-

ga ou depositada, como rio caso
grafo quinto: ADS gerentes, dele- couber dentro dos noventa dias
gados DU l?�ndatários é e.xpressa- imediatos àquele 'em que a amor­

�ente proibido usar da firma s�o- tização for votada. Parágrafo se­

cI.al em acto� e ,:_ontra!os que na.o gundo: A sociedade poderá, to­
digam respeito a s?Sledade, tais davia, à" sua opção, Ie em qual­
CDmD abonações, fIanças,. letras, quer caso em que a amortização
de favor e mais actos e �o�u-

.

lhe é facultada, realizar um ba­
meJ?-t?s estran�?s aos negocios lanço em referência à data da res­
SOCIaiS. A, pr�t1ca . d� �

qualquer pectiva deliberação, para o efeito
act? contr�no a proibição est�be- . de, por ele, determinar os lucros
lecld!l sera para todos _os. eteitos ou prejuízo de exercício em cur­
considerada fora tíos limites ex-

so, e, consequentemente, determi­
pressos �o mandato e, �os, ter- nar por esse balanço, o valor da
�O's legais nula �� relaçao a so-

quota a amortizar. Décimo pri­
ciedade, sem prejuízo da respon- meiro: No caso de falecimento ou
sabilídade �ivi1 em que. ° infrac- interdição de algum dos sócios, I�
tor possll; mcorre�. Oitavo: As

os seus herdeiros ou representan­
A�se�blelas Gerais, quando .a tes tomarão o lugar do falecido
lei nao prescreva outra formali-

ou interdito exercendo em co­
dade, serão oO'n:vocadas p�r.�eio mum os dir;itos. destes, enquantode ��s registadas, dirigidas a respectiva quota estiver indivi­
aos SOCIOS, com aVISO' de recep- sa. Décimo segundo: A sociedade
ç�o, _PeJlo �enÜ's .com a antece- poderá dissolver-so .sõmecte pordenCia de ClUCO dIas do marcado vDntade unânime dos sóciO's e nos
para a reuniãO' e indicarãO' se�- casO's legais, e num ou noutro ca­
p:r:e o assunto ou assuntos ª deh- so os sôci<;>s serãO' os' liquidatáriosberar. �OonO': Anualmente proce- e Oobrigatória a liquidação em

d�r-�e-a a. balanço, com refe- glO'bO'. Décimo terceirO': As ques­
rencla a trmta e �. de Dezem-

tões emergentes deste cootrato
bro, e os lu�rO's hqill�OS que. se

quer 'entre a socFedade e os só­
apurarem ter�o a slegmnte aphca- cios, quer entre estes, serãO' deri­
çaD: a) - cmco por cento para midas no foro da comarca de
o fundo de rese::_rva le¥al, enq�n- Olhão, com renúncia a qualquerto o mesmo nao estiver real��- outra.
do ou sempre que for necessano
reintegrá-lo; b) - quinze por
cento para o fundo de refO'rma de

maquinaria, móveis e imóveis fa­
bris; c) - vinte por cento para
amO'rtização de quotas; d) - o

remanescente para dividendos_aQs _ a)__Al1JlóniQ_G01JJJeS _RelógiQ _

sóciO's; na prO'pDrção das suas Júnior

quO'tas; Parágrafo únicO': A entre-
ga dO's'lucrO's aos sócios far-se-á
no fim de cada ano, em seguida
à aprO'vação do balanço salvO' se

O'utra coisa for deliberado. Déci­
mO': A sociedade poderá queren­
do e tendo para tanto disponibi-

Certifico que pot 'escritura, fei­
tá por minuta elaborada por
advogado, lavrada em vinte de
Maio de mil novecentos e sessen­

ta e seis, de folhas setenta e qua­
tro a setenta e oito do livro nú­
mero B-trinta e dois de notas pa­
ra escrituras diversas, deste Car­
tório, foi constituída uma socie­
dade por quotas de responsabili­
dade limitada, entre José Nunes
Júnior, residente em Faro; Fran­
cisco da Luz, residente em Faro;
João Arcanjo Miguel de Brito,
residente em Santa Catarina da
Fonte do Bispo, concelho de Ta­
vira e José Pedro Filipe de Men­

donça, residente erit Olhão, to­

dos casados e comerciantes; Que
a sociedade é constituída em hàr­
monia com a Lei de onze de
Abril de mil novecentos e um, e

nos termos e sob as cláusulas
constantes dos artigos seguintes:
Primeiro: A sociedade adopta a

denominação «SINEXPRA8 -

Sociedade Industrial de Exporta­
ção das Prainhas, Limitada», fi­
Ca com a sua sede e domicílio
em Olhão, na Rua Almirante

Reis, número cento e seis, durará
por tempo indeterminado, e O' seu

início contar-se-á a partir de ho­

je. Segundo: O seu objecto é 00

exercício da indústria e comércio
de farinhas e óleos de peixe e

aproveitamento dos seus detritos,
podendo porém dedicar-se a qual­
quer outra actividade comercial
ou industrial, que os SÓciDS deli­
berem explorar e não seja veda­
da por Lei. Terceiro': O capital
social é de setecentos e cinquenta
mil escudos, representado pelas
seguintes quotas, integralmente
realizadas- em dinheiro: uma quo­
ta de trezentos mil escudos, per­
tencente ao sócio José Nunes Jú­

nior; urna quota de cento e cin­

quenta mil escudos, pertencente
ao sócio Francisco da Luz; uma

quota de cento e cinquenta ,�il
escudos, pertencente ao S�clO
João Arcanjo Miguel de Brito;
uma quota de cento e cinquenta
mil escudos pertencente ao só­

cio José Pedro- Filipe de Mendon­

'ça. Quarto: Este capital poderá
ser aumentado, uma ou mais ve­

zes pOor deliberação unânime dos·
só¿iO's. Quinto: Não são exigíveis
p:r:estações suplementares de ca�
pital; no entantOo qualquer sócio

poderá fazer suprimentos à Cai­
xa Social mediante juro que será
deliberado em Assembleia Geral
e constará da respectiva Acta.
Sexto: A cessãOo total ou parcial
de quotas a estranhos é expressa­
mente prO'ibida. Exceptua-se po­
rém a qUDta do sóci<? José Nunes
Júnior, o qual desde já fica auto­
rizadO' a dividir a sua quota em

duas de valor igual otl', outrossim,
ceder a quem bem ·entender, uma
das quotâs resultantes dessa mes­

ma divis�o Ie sem que qualquér
sócio ou a própria sociedade
possa invocar qualquer direito
de prererência O'U opção. Pará­
grafo únicO': A divisão de quo­
tas por herdeiros de sóciO' nãO'
carece de autorização especial

o Ajudante do Notário,

Cartório NO'tarial de Olhão,
vinte e quatrO' de Maio de mil
novecentos e sessenta e seis.

o Jornal do A1áarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo António, 14.

NI[t[t�llÃ\

CAIOSI COIDAS, FIOS
'AIA "�DOS-OS FI.S 1M filiAS

,iX'IIS E 111I,í'ICAS
Agente no Algarve: JOÃO UVÂ SANCHO, LDA.

Dep6sitos: Olhao e Porllmilo

Ender.va Telegráfiao: CORDOARIA Tel.fonel 2271861-2

BARREIRO'

B. A. R. L. .. BARREIRO·
-

FUNDADA EM ,•••

GENERAL. ELECTRIC'

c
o
1ft

·S
o
e

GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO _

so modelos
,

congelador €i toda a largura
total aproveitamento do interior da porta
prateleiras metálicas inoxidáveis
gavetão de vegetais em porcelana esmaltada

Os nossos Agentes no Algarve

ELECTRO-VICTORIA-JPS
Rua de Santa Isabel, 70 - Tel. 256

PORTIMÃO

VILDER
Rua 5 de Outubro, 31 • Tel. 152
ALBUFEIRA

CENTROCOMERCIAL
DECOMBUSTfVEIS,LDA.
(STANDCIDLA)
Av. da Repúblloa, 62 • Tel. 184

V. REAL DE S.TO ANTÓNIO

JACINTOC.SANTOS
Rua Marreiros Neto, 13 - Tel. 304
LAGOS

CUNHA&DIAS,LDA.
Rua da Liberdade, 2 • Tel. 51

TAVIRA
MOTOLUX,LOA.
Praça da Repúbiioa, 6 .' Tel. 317
LOULÉ

ELECTRIFICAOORA
OOSUL
Av. da Repúblioa, 6-S-Tel. 73094
OLHÃO

'.

r'

GENERAL ELECTRIC PO RTU G U ES·A
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• /�{i', I . I ve.luta com �alta _ de
• \ \.SJ .1 I nas de comUDlCaçao
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· .
• SERViÇO EX�RESSO •
• Para él VENEZUELA i
• O PAQUETE RÁPIDO « C A R I Él I A») l­
I A 'sair de LISBOA 'em 10 de JULHO I

I Terceira classe, em camarotes, a 6.263$00 (tudo incluído) I
i Ô�timo tratam.l!te, criados II to¡inL. portuguese // Vi.gelll em t2 di..

I
• ÇONSULTE O. SEU AGENTE DE VIAGENS OU

•
SVCIIfDJ.Vf -M.4.�íTIM4. AI<{7()NÁUT4, ll).4.

! '12 ..D, Avenida D� Carlos I-LiSBOA-Telefa. 665054 .. 672319 JI,-------,.,-----------,

por CANDEIAS NUNES

MANUEL ,JOAQUIM RAMOS

zenas de hectares, na serro a Norte
de Silves, uns 12 quilómetro8, onde,
ainda na última época plantei cer­
ca de 66.000 pés, recanvertendo
terrenos impr6prios para a cultura
de cereais e que, promovendo a

venda de alguns milhares de 'pés
já capazes de cortar, o comprador
me informou que 86 lhe interessava
se eu os colocasse em local onde
os pudesse carregar nas suas ca­

mionetas para condução à fabri­
ca de celulose que [ornece., Olaro
que, verificado que o frete ficaria
mais caro do que o que receberia
pela madeira, já mandei abrir ali
algumas vias de acesso, mas ainda
são insuficientes para o fim err!
vista e os eucaliptos 14 se encon­

tram por vender;.. Ora isto é a

curta distância de estradas; que
acontecerá em serra« piores e. ,a
maiores distâncias das estradas
principais? ...
Suponho conveniente repisar este

assunto, nessa campanha!
Agradece, quem se subscreve,

muito atenciosam�nte,

Carte¡¡ de Porti ..,.,ão

Foi inaugurado
maior campo

na . Penina (Portimão)
-

o

de golfe da Europa
MUITAS vezes se tem dito que a

montagem da, indústria turistioa
algarvia, nas bases sólidas que se dese­
jam, requere pontos de apoio sem o

prév.io assentamento dos quais será di­

fioil suster os eteitos da ooncorrllncia
interna e ea;ternIJ que nos mov.em. To­
dos reconheoem. que, embora constituam
a razão de ser da n08Sa entrada no

clube dos potentados do turi8mo mun­

dial" nos não basta o sol, as praias,
a paisagem, e que é preciso colocar
muito mai8 nos pratos da balança em

que se atere o valor da jóia devida
pelos que pretendem usar das regalias
que 'aos desse .olube .eão concedidoo.
Tido isto como certo, causa alguma

apreensão' nos espíritos mais lúoidos
verificar que o ritmo de oriação ·desses
pontos de apoio, nos mai8 diversos cam­

P08 de acção, se não prooessa plNalela­
mente' ao da oonstrução doo grandes
unidades hoteleiras que, aqui e 'além,
se vão erguendo junto à 008ta algarvia.
E que bem pouco de positivo se terá
'feito para dar ao Algarve as condições
propícias a. um turismo de todo o ano,

pais só deste modo se conseguirá a

anulação ãos risoos próprios das indú8-
tria8 de caráoter aleató?'io como esta do.

. turismo e a oerteza de se vir a obter
o rendimento total da dispendiosa má­
quina- que estamos a montar.
Mais umQ! vez nos ooorrem estas con­

sideraçõe8, agora a propósito do pri­
meiro passo que é dado na região por­

.

timonense _ sem dúvida uma das tu­
risticamente mais qualifioadas do espa­
ço algarvio _ no sentido de dIN ao

n0880 turismo a dimensão esclarecida
e adulta que lhe reolcmwm. Trata-se da
inauguração, ocorrida no dia 1 do cor­

rente, do que é oonsiderado o melhor
oampo de, golfe da EuropQ! e um âos
melhores do mundo, anexo ao Hotel do
Golfe da Penina, magnífica unidade
oom 214 quartos que se inaugurará
oficialmente no dia 15 de Outubro
próximo.
Deve-se o notável projeoto Penina

que, além do hotel e campo de gal/e,
oomporta um olube de golfe, escola de
equitação, pi80ina de tamanho oHmpico,

'oàmpos de ténis e tiro aos pombos,
olube na praia de Alvor oom ligação
teleférica projectada, pista de aterra­
gem e construção de 150 vivenda8 par­
tioulares, à Sooiedade Turí8tioa da Pe­
nina, empresQ! de oapitais anglo-portu­
guese8, em oolaboraçao oom os Hotéis
Gauer, uma empresa suíça de renome

internacional.
A propósito da inauguração do oampo

e olube de golfe, agora ooorrida, e du­
rante a qual foi ofereoido um «oooktail»
às entidades olioiais de Portimão, à
Imprensa looal e a alguns dos' mais
próximos ·oolaboradores da Sociedade
Turística da Penina, em· que estiveram
presentes os administradores-delegados
_em Lisboa e Portimao, srs. John Sti'l­
well, dr.. Vasoo Taborda Ferreira. e

Lionel Webb, achamos oportuno forne­
oer aos nossos leitores uma perspeotiva
do que sem dúvida representa o em­

preendimento mais notável
.

para o de­
senvolvimento turistico do Algarve ooor­

rido nos últimos anos.

O maior campo de golfe da Europa

O oampo de golfe dQ! Penina, que. foi
desenhado' pelo arquiteoto ingles mr.

Henry Ootton, fioa situado na antiga
Tapada da Penina, a oeroa de 4 quiló­
metros de Portimao e da Praia da Ro­
chQ! e junto à estrada Portimti.o-Lagos:
Ooupa metade da área total da proprie­
dade que é de 142 hectares. O olube oon-

Casamento
Rapaz de 28 anos, com

meios de fortuna, deseja
conhecer menina, de
iguais condições ou fun­
cionária, enviar foto. Res­
posta a este jornal ao

n.o 7615.

Repr. SABEL· R. D. Estefânea, 98 DSBO�
"_A VENDA1IiI_"

LUSO-ELÉCTRICA OLHANENSE
OL.t-IAo

ta oom óptimas instalações sanitárias
oom armários individuais e roupeiro«
para uso âos [oaaâores, 8ecretlNia, bar,
«grill», in8talaçõe8 para os ,«oaddies»,
etc. e ocupa parte da ala' ocidental _do
edificio do hotel. A8 decoraçõe8 do alu­
be que, tal oomo Q8 do hotel foram rea­

lizQ!dás pelo oonde de Lencastre, con­

tribuem para a criação de um ambiente
luæuoso e tranquilo, oom requintes de
bom; g08tO.
Os terrenos que compunham a Tapada

da Penina eram até há pouco extensos
arrozais, acentuadamente planos, nos

quais houve que prOceder às necessárias
obra8 de adaptação ao fm em vi8ta.
Assim, apó8 a arboriZação que foi diri­
gida pelo sr, eng, silvicultor Matos For­
tuna e ·ern, que se utiliZlNam cerca de
250.000 árvores e arbustos, procedeu-se
à montagem de 119 quilómetros de rede
de irrigaçao, na qual diàriamente se

oonsomem $.000 mS. d.e água.
O campo de golfe prôpriàmente dito

conta oom 18 «buracos» com o afasta­
mento-linear de 6.$69 metros, distancia
que,'para efeito de oomoeonatos, pode
ser aumentada para 6.899 metros, pelo
que este oampo fica a ser o mais
oomprido da Europa. Completam-no ain­
da campos de treino e outras instala­
ções nece8sárias para a prática deste
desporto que, embora não estando mui­
to divulgado em Portugal, a partir de
auora : deverá trazer até nós os seus

melhores prCJticantes.
.

Oomo notas finai8 de reportaaem, de­
vemos referir que, segundo informaçõe�

Empregado de mesa
Com bastante prática, fa­

Ia inglês, oferece-se para
hotel ou dirigir restauran­
te. Resposta a este jornal
ao n." 7616.

que amàvelmente nos foram prestadœ
par mr. Lionel Webb, secretário-geral
do Olube de Golfe da PeniM, está pre­
vista para breve a disputa de campeona­
tos oficiais de golfe,

.

CJlém de -que se

pensa organizar uma escola de equita­
ção e que, de 24 a 28 de Setembro deste
ano, terá lugar na Penina um Concurso
'Hípico Internacional, iniciativa8 que,
estamos certos, animarao de modo in­
vulgar It temporada turí8tica que se

aproxima e que como todos reoonhe­
oem, nece8sita de um programa de di­
versões susceptível de ocupar e cativar
o turista que escolhe o Algarve e que
pode voltar se o soubermos prender.

Escolha
osistema
debombagem
à prova
de -inundações

Suponha que chove, dia após dia, noite
após noite; todo' o campo ficará ala· .

gado. Poderá a sua estação de bom-
,

'bagem 'continuar a trabalha'r? Sim - se
as bombas forem ·FLYGT! As bombas
FLYGT estão aptas a trabalhar debaixo
de água; uma característica fundamental

que também torna possível o éstabele­
dinento de estações de bombagem .muito

simples e menos ·dispendiosas. Num
case recente na Alemanha foram econo·

mizados àproximadamente 800 contos

na reconstrução de _uma única estação.
Pode ler a descrição d,este caso se nos

pedir o nosso prospecto «Novo método
de bombagem de esgotos». Outro dos
nossos prospectos, «Reduza encargos»,
mostrar-lhe-á como o sistema FLYGT
pode reduzir os encargos de uma esta­

ção de bombag-em a menos de metade.

Todas as bombas da. série
CP·80/100 são Idênticas. Tod ••
utilizam as mesmas guias 'e i
mesma ligação ao colector. M••

é possivel utilizar quátro tipo,
de motores dlfereníes, dé.d.
2,9 a , O C.V., podendo as bom.

bas ser fornecidas para ligação
-

a t.ubagem de 80 ou '00 mm.

Assim, um aumento de caudal.
ou de alturas de elevlção
pode ser fácilmente resolvido

pela simples substituição duml

bomba de menor capacidade por
uml d. mllor Clplcld.d ••

Representantes exclusivos para Portugal e Ultramar

TECNIL· SOCIEDADE TÉCNICA
DE EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, LDA.
AVENIDA DA REPÚBLICA, 32, 2•• , DIR.-TELEF. 771365/773591-LlSIOA
flUA DE IANTA CATARINA, 1207 t •• ·F. ESQ. -TILEF. 4UI7'_PORTO

E M p R E G A D'A

TELEX
DE MONTE GORDO

PJ ·de agrado regi8ta?··se que após
pouco tempo de construídas a rampa
e. a estrado, junto do Hotel Monte
Gordo, já estão n,a tase de alcatroamen­

. to, evitando-se. assim a tremenda poeira
a que se 8ujeitariam 08 utentes da .es­

planada deste hotel.
_. Sabemo8 que não tem sido autori­

zados «stands» para a venda de arti­
gos regionais e outr08 similares quer
na praia, quer na zona próximo dela.
Alguns comeroiantes viram preteridos
os seus pedidos para este efeito.
Por que motivo então na p1'aia, bem

como na zona junto ao Oasino e CJO

-Parque de Oampismo, abundam os ven­

dedores ambulantes?
_ Um casal alemao lamentava-se há

poucas noites, numa das esplæntuias de
Monte Gordo de que fora de tal manei­
'ra incomodado por' dois «teddy-boys»
nas duna8 entre Monte Gordo e a Ponta
da Areia, que chegara a ter receió, pois
um deles até tirarQ! o cinto e os amea­

ça?·a.
Claro que a coisa não é normal entre

nós, mas casos destes, esporádicos, de­
'Vem ser bem reprimidos.
Baoe-se, aliás, que as praças da Guar­

da Fiscal, nos s<?us giros permcmentes
na praia, procuram dar toda a oolabo­
ração no sentido de fazer fugi?' os «es­

preitas» e mal intenoionado,s.
- Segundo informações indirectãs,

vai ser promovida grande operação de
apanha de cães vadios. Oré-se que tal
operação em muito virá contribuir para
o saneamento de Monte Gordo. Contudo,
parece-nos que determinados canídeos
deviam mereqer a protecção dá Oomis­
'8ão Municipal de Turismo pelQ!',lo1'ma,
qua8e diríamos gentil, oomo acolhem e

acompanham os turistas que passeiam
na praia. Nao são muitos, .sômente dois
'ou tres, mas de tal modo simpáticos
que seria desumano sacrificá-los.
- Lembra-nos a propósito um dístioo

afixado num fim de época por um es­

trangeiro numa das §cabinas» da. praia,
pertencente ao Hotel Vasoo da Gama,
-ouio teor era mai8 ou menos: «Por /CJ­
vor -não esqueça de dar água e com-ida
ao cão que sempre nos acompanha» e

•

R. P.

,..� .

Os bombeiros de Vila
Real de Santo António
acudiram a três incên-

dios num só dia
Os bombeiros vila-realenses tiveram

trabalho árduo na ssgunda-teíra. Cerea

das 13 horas' foram chamados a Monte

Gordo, para acudir a um "prtncípio de

incêndio na residência do sr. Rui Vi­

lhena, Rua Pedro Alvares Cabral, fogo
que entretanto foi debelado por um

antigo bombeiro.
Pelas 16 horas deflagrou novo íncàn­

dio, numa .propriedade do sr. dr. Anr

tónlo Celorico Drago, no sítio da Aldeia_
Nova, ficando queimados 948 metros

qUadrados de restolho é impedindo os

·bombelros . com a sua pronta aççã.o que

o fogo alastrasse a umas medas de

aveia que se encontravam próximo.
As 21 horas novamente soou a sirene

do quartel, actuando então os bombeiros
eficaZmente na extinção de um fogo que

deflagrara numa propriedade no sitio

das Choças, freguesia do Azinhal, fican­
do queimada apreciável porção de mato

e chamuscade algum arvoredo ..

Não foram ¡¡levados os prejuizos em

qualquer dos sinistros mas fez-se notar,
especialmente nos dois últimos, a falta
de um auto-tanque, a permitir o trans­

porte e rápida utilização de apreciável
quantidade de água.

Vendo
CITROEN 2 HP fourgone·

ta impecável; FORDSON
fourg. 2 lug. 300 kg. carga;
MÁQUINAS escreveiusadas
a trabalhar;CALDEIRAS va.
por vários tipolJ potências.
RauI Mâcára - Moneara.
paeho.
� .

OS C. T. T. NO ALGARVE
A pedido, foi exonerado, o sr, Hélder

Martins da Cruz, de operador do quadro
de reserva. na CTF de Vila Nova de
Cacela.
- Foram transferidos, por conveniên­

cia de serviço, da CTF de ;Soliqueime
para a de'Tavira, a operadora do qua­
dro de reserva sr.' D. Odete Matias
Aleixo Eliseu e o sr. Rogério· dos San­
tos Eliseu que vai desempenhar as fun-

. ções de chefe.

WD£@@[KD@
para a

AUSTRALIA

Em Vai vIaJar para a Austrália? Então utilize um dos
grandes e magnificos naviós da P & O - Orient

d
Lines.

vl·ag·em . e Os navios da p & O - Orient Lines são dos maio­
res e mais bem equip�dos do.mundo, pondo ao

seu dispor bibliotecas, salas de baile, salões de

nego--c·,OS cabeleireiro, lavandarias, piscinas e lojas .de toda
a espécie. '

Seja qual for a classe em que viajar terá sempre

OU com que se distrair.
. Todos os navios têm a'r condicionado e estão equi­
pados com estabilizadores para um navegar suave.

nnísme Todas as emoções que c!ão os grandes navios
serão'suas quando viajar na P & O-Orient Lines.

P&O-ORIENT LINES
Consulte o seu agente de viagens 'ou:

Agente Geral em Por�ugal:
JAMES RAWE� & CO., �TD.
R. Bernardino Costa, 47 - Lisboa 2 - Tel. 370231 (8 linhas)

co
o
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J ORNALISJ.l.j:O maquiavélico. Fa�er
jornalismo clNece, na realia;ade, de

certo sentido de dignidade, de pudor,
de amor à causa e à verdade, com sa­

crifício de interesses pessoais quer de
carácter esforçado, quer de remunera­

ções publioitárias. Chegar, ver e falar
à toa, consoante nos sopram 00 ouvido
-_ sim, porque 'Il40 se pode atribuir a

pura. invenção tudo o que se dipse -

é sistema que conduz a conclusões de­
sastr08as, a situações perigosas e que
podem ter de ser 'e80larecidas com um

processo em term08 da lei da Imp'rensa.
Para 8e falar de alguém, de alguma
terra, de alguma instituição, de alguns
usos e costumes por mais caracterf.st.icos
e espeoífioos que sejam, há que ter um
certo comedimento de linguCJgem, uma
certa moderaçao no que se escreve, di­
gamos, um certo pudor de expres8ao
que não vá afrontar essa· terra, a sua

concepçàõ de vida, a sua maneira de
sel' enfim: Pode observaT-se, pode cri­
ticar-se, pOde comentar-se, mas nunca

falsear-se a 'Verdade, comprometer­
-se a seriedade e a dignidade do que se

critica, observa ou comenta. De contrá­
rio, e8tamos perante um louco, ou um

irre8ponsável pelo que di� e escreve, e,
neste caso, o j01'nal que dá guarida a

escritos e processos de8ta natureza,
irmana-se com o escrevente que o re­

presenta e tao mal o coloca, 8e nao re­

pudiar o que pubZicou,
Referimo-nos a uma página de um

jornal algarviO, publioooa sobre Loulé,
num número de comemoração de um

aniversário recente, dos mai8 dignos
de serem oomemorados pela consagraç(fo
de uma política de realiZações e ver-

dades. Porque, nao houve pos8ibilidade
de receber o. senhor que queria um

subsídio pINa publicidade, entendeu este
,que a página sobre Loulé haveria de
Sel' elaborada com profundo de8prezo
pela verdade, lJUt<intico azedume sobre
a sede do maior 'e mai8 populóso 00'1'1-
celha do Algarve, errando afirmCJções
para lhes dar um sentido pejorativo e

deprimente, falseando a história e

afrontando mem6rias sagradas pINa os

louletanos, de vultos daqui naturais que
conqui8taram lugar proeminente na his­
tória e na vida da Nação e, justamen­
te, na época cujo amversário se preten­
dia comemorar.
S e 08 dislates nllo fOssem tao rotun­

das que só provocassem o ri80 e um

esgar de comiseração por quem os es­

creveu, valia a pena comentá-los e ridi­
cu.larizlN o seu autor fazendo-lhe um
enterro jornalí8tico. Ma8 o homem re-

• digiu a página sobre Loulé e Quartei­
ra de tal forma que só como 'anedota
se pOde encarar o que ele diz.
E as anedotas nao se comentam .•.

São anedotas. A gente ri se a coisa é
contada com graça e chi8te. Quando
não acha graça d' anedota, é oostume
pergunta?" apenas,: Quando é que a gen­
te ri?

REPÓRTER X

Em .!\LMADA ep.contra-se à ven­

da o JORNAL DO ALGARVE, na

Pap.elaria Algarve - Estrada Na­

cional 10 - Loja 890-A.

lisboa, procu ra

residente em

Importante
de 20 a 30

empresa de

anos de idade,
empregada
Faro,

gação
A candidata escolhida deverá fazer um estágio na

,

conhecimentos

a abrir

sede da empresa

Resposta
apartado n.o

com

..

comerCiaIs,

brevemente.

trabalhar sua dele-para na

em Lisboa,
A

um mes.durante

fotografiapor carta manuscrita e

1.372 - Lisboa-l.

para o



..JO�NAL DO ALGARVE 11

""¡-.----·
...

-------:-lEcos de Castro Marim
����� .....�� ��

As péssimas' condições do trAnsito
junto à ponte da Leziria

A proxima entrada em funciona­
mento da nOVa ponte da Lezíria, tem

feito com que se não atenda às pre­
cárias condições em que se encontra

a passagem provisória, ju._nto àquela
ponte, cujo péssimo acesso j4 esteve
na origem de desastres e é motivo
de

.

constantes arrelias para. todos os

que por ali são forçados a circular.
Bom seria que se atendesse às deji­
cientes condições da aludida passa­
gem, melhorando-a enquanto a ponte
nova não é aberta ao trânsito de veí­
culos e de peões.

Falta de ligações por camioneta
entre Castro Marim e outras terras

do concelho

Engloba o concelho castromarinen­
se, entre outras, as povoações de Al­
tura, Lagoa e S, Bartolomeu do Sul,
cujos habitantes, cómo é natural, aqui
têm de se deslocar regularmente, para
satisfazer compromissos, liquidar im­

postos, etc.

Sucede porém que não existindo
carreiras regulares de camionetas en­

tre a sede do concelho e os aludidos
sítios, são os respectivos moradores,
quando precisam de vir a Castro Ma­

rim, obrigados a dirigir-se primeiro
a Vila Reál de Santo António, onde
tomam um trem ou táxi que aqui os

conduz.
Não seria possível à Empresa Ro­

doviária de Sotavento do Algarve um

desvio em algumas das suas carrei­
ras que pelo menos uma vez por dia
em cada sentido ligasse a Altura, S.
Bartolomeu e Lagoa a Castro Ma­
rim? Prestava-se assim um bom servi­
ço às populações, acabando com uma

anomalia que prejudica muita gente.

Castro Marim sem transportes
aos domingos

Nos dias úteis, decerto e louvãvel­
mente para servir a rapaziada que
frequenta a Escola Técnica de Vila
Real de Santo' António, existe uma

carreira de camioneta- que vinda dos
Corujas, passa a Castro Marim às
8,30, havendo uma outra com passa"
gem às 10,10, além da chamada do
«correio», que só passa às 18,20.
Acontece que as duas primeiras

Casa
Precisa-se ou emVila Real

de Santo António ou nos

"arredores. Com água e luz,
de preferência com quintal.
Resposta à Rua Dr. Sousa
Martins, .z9.
.- __ ama

"'
__ I ...

\ «A energia nuclear e a

sua projecção no

mundo actual»
Mais uma vez o Círculo Cultural do

Algarve foi cenário de extraordinária
lição, na continuidade de uma obra que
faz viver a estrutura intelectual da ci­
dade, Desta feita, foi conferente o sr.

dr. Jorge Fernandes Monteiro, que em
Faro desfruta da maior consideração
não só pelas suas qualidades morais
como pelo seu prestígio intelectual e

pela brilhante obra pedagógica desen­
volvida como director da Escola Indus­
trial e Comercial de Faro, Abordando
um tema de adualíssima oportunidade
e vivo interesse: «A energia nuclear e a
sua projecção no mundo actual», o sr,
dr. Fernandes Monteiro proporcionou a

quantos tiveram o grato ensejo de o
ouvir uma notável lição,

deixam de [uncionar aos domingos,
prejudicando seriamente a população
de Castro Marim que carece de deslo­
car-se a Vila Real de Santo António.
Os trens desertam logo cedo para as
carreiras da praia de 1\,{ante Gordo,
que lhes dão mais resultado. Nestas

condições, o castromarinense que num

domingo, s6 ou com a família quiser
dar-se ao luxo de ir tomar branho a

Monte Gordo, para quebrar o iso/a­
mento a que nesse dia a sua terra

está votada quanto a transportes, tem

de contratar previamente um trem,
pagando a taxa de trinta escudos.
Apelamos para a Rodoviária, a ver

se dá um «jeito» que- modifique 'este

estado de coisas.

Actualidades Desportivas NECROLOGIA •

ATL.ETISMO

feltival noUurno em faro
No sábado passado a Associação de

Atletismo de Faro fez disputar no Es­
tádio Municipal daquela cidade a 2.'
jornada dos Campeonatos Distritais de
Juniores e o Grande Prémio de Faro.
Os resultados foram os seguintes: .

Campeonato Regional de Juniores:
(2,' jornada): 200 m, - 1.0, Merlim

Nobre, Faro e Benfica, 24,1 s.; 2,°,
Paulo Matias Faro e Benfica, 24,2 s.;

3,0, Lomelinó'Rodrigues, Esperança de
Lagos, 26,1 s, 800 m. - 1,°, António
Martinho Esperança de Lagos, 2 m.,
10,2s,; 2:0 Travassos Romão, Faro e

Benfica, 2'm, 10,7 s.: 3,°, João Arenga,
Faro e Benfica 2.m" 13,7 s. 1.500 m.
- 1,°, Jorge Viegas, Boavista de Porti­
mão 4 m, 36,7 s.; 2.°, Vitor Pentsga,
Boavista de Portimão, 4 m, 38,8 s.: 3,,°
Celestino Bota Louletano, 4 m" 41,8 s.

Altura - 1.0 Júlio Ramos, Faro e Ben­
fica, 1,60 m:; 2,°, António Rodrigues,
Esperança de Lagos, 1,55 m. Dardo
- 1.0 Alberto Rosário, Faro e· Benfi­

ca, 40,25 m.: 2.°, Alvaro Dias, Ginásio
de Tavira, 39,20 m; 8,0, Alvaro Mart!­
nho Esperança de Lagos, 37,70 m. TrI­
plo'salto - 1,°, José Estrela, 12,10 m.:
2,0, António Pacheco, 12,09 m.: 3.°, Belo
Carvalho, 11,45. m. (todos do Faro e

Benfica).
Grande Prémio de Faro: 1.000 .m.

- 1,° Valentim Baptista, Sporting,
2 m" 32,5 s.: 2,°, Carlos Tavares, Be:r;r
fica 2 m. 32,7 s, Altura - 1,0, Pert­
cles' Pinto: Sporting, 1,81 m.: 2,°, Fa­
ria Rodrigues, Sporting, 1,77 m. Peso
- 1.0, José GaIvão, Benfica, 15,05 m.:
2,° José Fernandes, Benfica, 14,54 m,

Triplo salto - 1,·, Vladimiro Simões,
Benfica, 13,54 m.: 2.°, Hélder Valente,
Sporting, 13,80 m, Prova Extra para
Juvenis: 800 m, - 1,°, José Machado,
Faro e Benfica, 9,9 s.: 2,°, José Mauri­
cio, Esperança de Lagos, 10,2 s.; s.»,
Reinaldo Correia, Louletano, 10,3 S.;
4.°, José Orey, Faro e 13enflca, 10,4 So

o Algarve ganhou um dos
torneios de remo da M. P.
Nos campeonatos anuais de remo da

Mocidade Portuguesa que se realizaram
em Lisboa a nossa Provincia obteve
um triunfo na regata de «yolles» de
quatro em que se disputava a taça
«Fernando Barbedo». A classificação foi
a seguinte: 1.· Portimão (Jorge, Guer­
reiro, Filipe Cerol, Vitor Prado, João
Sena e Carlos Beirão, timoneiro); 2.°,
Vila Real de Santo António; 3.., Cami­
nha; 4,°, Aveiro¡ 1),0, Esposende,

Vende-se

P. L. J. N.

Dois blocos de casas

na Rua José de Matos,
20 - Bom João -. Faro.
Trata o prõprío na mo­

rada indicada.
..._-------------

DIVERSAS

COMPARTICIPAÇõES - O sr. minis­
tro das Obras Públicas concedeu à Câ­
mara Municipal de Faro a compar-tícípa;
cão de 178,100$, para trabalhos na estra­
da municipal n.v 519 (reparação .e bene­
fícíação do lanço entre Conceição e

Faro) 4,' fase e à Câmara Municipal
de Monchique, 100.000$, para trabalhos
na estrada munícípal n.v 501 e estrada
nacional n. ° 120 (proximidades de S.
Teotónio) à estradá nacional n.s 266
(Monchíqué) 11,' fase,

CASA
em Armação dePêra
Aluga.se mobilada duran­

te os meses de Julbo,Agosto
e Setembro. Bóm local.
Rua Dr. Manuel Arriaga,

n.O 75.

..

I rcspassa-se
CANTINHO ALGARVIO,

de Amélia Maria Clima,eo.
Refeições, Petiscos, Maris­
cos, Vinhos. Rua Afonso de
Almeida, 37 - LAGOS.

sua subsistência.
Por nossa parte, responderemos pre­

sente, e que connosco estarão todas 8:s
vozes dos que viram o sol pela primeI­
ra vez, sob a protecção das antiquissi­
mas muralhas do Castelo, é coisa de
que não temos dúvida, - E. Y.

A propósito da reorganização
da Banda Castromarinense
Sempre em defesa do património da

nossa Provincia, Jornal do Algarve
através do seu colaborador P, L, J. N.
levou ao conhecimento 'dos castromari­
nenses espalhados por toda a terra lu­
sitana e talvez até outras latitudes, o

reacender do entusiasmo pela Filarmó­
nica da vetusta e lendária vila algarvia,
o mesmo entusiasmo' que, há: cerca de
vinte anos colocou em cerca de mês e

meio a Banda então desaparecida a

acompanhar a procissão do Nosso Se­
nhor dos Passol! sob 8. <díreccão do
maestro Veloso dos Santos.
Somos daqueles moços que de calções,

acompanharam com desmedida alegria
a primeira apresentação da banda,
olhando com admiração e quase com

inveja o virtuosismo do «velhote» José
Cabrita que na casa dos setenta ainda
vinha de Caceis. aos ensaios, fazendo
gala de um fervor e entusiasmo que
lamentàvelmente não se vê nas moder­
nas gerações. Somos ainda daqueles
que estiveram presentes na estreia dos
fardamentos pelas festas de Nossa Se­
nhora dos Mártires desse mesmo ano

com outros tantos que a vida espalhou
e separou, sem conseguir fàzer esque­
cer a terra onde nasceram e onde come­

çaram a ganhar o gosto pela sublíme
arte dos sons. Somos ainda daqueles
que embora ausentes e aparentemente
alheios, sempre procuraram saber se a

«banda» ainda existia."
Foi pois com alvoroço que vimos o

escrito Inserto no jornal da Província.
Foi pois com alegria que vimos a paixão
com que em Castro Marim se defende
da extinção o escasso património an­
tlstico de que a terra dispõe. Por tudo
isto, porque sentimos que .algo da Ban­
da também nos pertence e nos corre no

sangue, vimos também dar a nossa

«achega» para que aqueles «três mos­

queteiros» que se decídíram a tomar­
-lhe as directrizes saibam que com eles
estão os castromarinenses distantes, que
decerto com eles vão colaborar.
Mas' como colaboração não se deve

limitar só a palavras aqui vão as nossas

sugestões:
Poderá a Filarmónica de Castro Ma­

rim solicitar, através do Jornœl do Al­
garve-a todos os naturais da vila e seus

amigos o pagamento de uma quota
anual correspondente ao valor das doze
quotas mensais, paga todos os anos no

mês de Junho e de molde a que a sua

direcção possa contar perfõdícamente
com uma verba que lhe permita a con­

servação e até aquisição de Instrumen­
tal, a ser apresentado, como fàcilmente
se deduz, nas festas de N. Senhora dos
Mártires quando estão na terra grande
número dos seus filhos ausentes. Cre­
mos que todos os castromarinenses cor�

responderão à chamada em defesa do
torrão natal e do pouco de bom, no as­

pecto cultural que nela ainda existe.
A ,Câmara Municipal, decerto, contri­
bUIrá para o pagamento do ordenado
do regente e a receita dos 150' sócios
agora existentes, não seria demais para
a manutenção de uma· escola de mú9ica
que talvez pudesse contar algumas re­
ceitas extraordinárias.
E quando falamos em receitas ex­

traordinárias ocorre-nos a Ideia de que
o devotado castromarinense que' foi um
dos fomentadores da criação da Banda
e cremos ainda que seu elemento em
épocas mais remotas, st, Desidério de
Jesus Rosa, estivesse na disposição de
«empunhar a batuta» e pÔr em cena uma

-

daquelas operetas como a do Zé da
Mula, de tão gratas recordações. O tea­
tro de amadores que agora parece res­
surgir por todo '0 Pais, tem também'
tradições na «mui nobre Vila de Castro
Marim» e na medida em que a reorga­
nização do grupo cénico pOderia cons.­
tituir importante factor educativo seria
ainda óptimo colaborador da banda e da

Electricidade em qualquer parte
com o GERADOR HONDA, E-SOO
PERFEITO

Para Férias felizes
Serviços de emergência
Lugares sem electricidade
Estabelecimentos clínicos
Barcos
Atrelados

Campismo
Pesca e Caça
Serviços agrícolas
Polícia
Bombeiros
Exército

JOSÉ
REPRESENTANTE PARA O ALGARVE

GUERREIRO MARTINS
-Avenida Marçal Pacheco. 38

Telefone 208,- LOULÉ

Não faz fumo

Não perde óleo

Nem gasolina
Não suja
É silencioso

Fácil manejo
Sem perigo
Corrente altorna

220 V

Corrente contínua

12 V

RAMOS
Rua Conselheiro Bivar. S2

,Telefono Uft32-FARO

(Aceitarn-.e aáentes Das localidaJe. aiada ditlponívei.)
-

José Virgilio Horta Quintas

Constituiu uma grande manífestacão
de pesar o funeral que se realizou para
o cemitério de S. Brás de Alportel,

do sr. José Virgi­
lio Horta Quintas,
de 27 anos, furriel
miliciano a prestar
serviço militar em

Lagos, filho único
do sr. Virgilio Ro­
sa Quintas e da
sr.« D, Maria Rosa
Horta Dias, do si­
tio dos Almargens,
daquele concelho,
Q infeliz militar

foi vitima, como

noticiámos, de um

acidente de viação
e faleceu no hos­
pital de Faro, Es­
teve em comissão
de serviço na Gui­
né de onde regres­
sara há relativa­
mente pouco tem­
po, tendo-se evi­
denciado p e los
seus actos de bra-

José Vlrgjllo Horta
vura e intrepidez

Oulntasj e pela lealdade do
�l\ '

seu carácter,
No 'préstito tomaram parte inúmeros

colegas das unidades de Lagos e Faro
e centenas de pessoas de todas as cate­

gorias sociais,

TAMB1fJM FALECERAM:

Em TAVIRA - a sr,' D. Maria Ju­
liana de 70 anos, viúva, natural de
Tavira, -

- a sr.» D, Maria das Dore�, de 69
anos solteira natural de 'I'avíra,

- 'a sr.» D: Maria da Conceíção, de

82 anos, viúva, natural de TavIra,

Em SILVES - a sr.« D, Maria da
Paz Frederico, de 80 anos, natural de
Estômbar irmã da sr.e D. Albertfna
da Paz Frederico, profes.sora OfIe.lal,
aposentada, e do sr. AntÓnIO FrederIco,

Em LISBOA - o sr, João Duarte

Serpa de 84 anos, proprietário, viúvo,
naturál de Portimão, pai das sr.'· D,

Adelina Júlia Serpa Pericão de All!I�l­
da casada com o sr. dr. Carlos Pertcão
de' Almeida, D. Maria João Serpa. da
Lança Falcão casada com o sr. dr, Car­
los Alberto dá Lança Falcão, e D, Ivone
Maria Serpa e avô dos estudantes João
Carlos e Cristina Pericão de Almeida
e Maria Manuela, Ana Maria, Jo�é Car­
los e. Maria. Cecília Lanea Falcao,
- a sr.s D, Maria Justa Borges Cer­

queira, de 87 anos, viúva, natural de
Silves. Muito estimada por seus do�es,
a extinta era mãe das sr.'· D, Cacílda
Borges dosSantos, D, Fernanda Borges
dos Santos e do sr. Fernando Bor­

ges dos Santos e irmã das sr.·· D, LI­
bânía Borges Grandão; D. Águeda Bor­

ges Gavazzi e D. Matilde Borges de
Brito. ,

- a sr.> D, Maria Madalena Fernan­

des, de 59 anos, natural de Santiago
{Tavira),
- a sr,' D, Maria Rosalina Sintra,

de 76 anos viúva, natural de Ferra­

gudo, Lagoá, mãe do sr. João da Silva
Sintra.

- a sr.» D, Joaquina Bárbara, de 77

anos, natural- de Ameixial, Loulé,

As familias enlutadas apresenta o

Jornal do Algarve, sentidos pêsames.

--------------_.

Publicações
Focus- Endclopédia

Internacional
.-

Dentro da regularidade que caracte­
riza a publicação, saiu o fascículo n.v

27 de Focus - Enciclopédia Internacio­
nal louvável Iniciativa editorial da Li­

vra'rla Sá da Costa. O presente fasci­
culo ocupa-se, entre outras, das seguin­
tes matérias:' Existencialismo, Ex-LI­

bris, Explosivos, El<ponencial, Expres­
sionismo" Extremo Oriente, Fábula, Fa-:

díga Escol:¡.r, Fafe, Fala, Falanstério,
Falkland, Familia, Fandango, Faraday,
Farmácia, Faro, Farol, Fascismo, Faus­
to, Fechadura, Federalismo·, Feijão,
Feira, Feltlclsmo, Feminismo, Fení­

cios, Fermentação, Ferro, Feto, Feu­

dalísmo, Fibras artificiais, Fielding,
Figo, Filha-de-Santo, Filipinas, Filoso­
fia e Finlândia.

«O TEMPO E O MODO» - Recebe­
mos o n.O S6, correspondente a Março,
desta revista que além da critica de'
noticiário e 'de artes e letras, insere
colaboração de Nuno de Bragança, Jú­
lio de Castro Caldas, Jorge de Sena,
Alberto Ferreira, Joel Serrão, 'Salgado
de Matos, José Augusto França e Ma­
ria Allete Galhoz.

«INTER NATIONES - NOTíCIAS
CULTURAIS DA ALEMANHA» - Os
números respeitantes a Março e Abril
desta 'útil publicação qüe amplamente
nos documenta sobre o panorama cul­
tural da Alemanha Inserem completo
e elucidativo notlc(ãrlo sobre Música,

a I:IIA _

Viti_a de aeidente
mortaÍ

Em Lisboa, no Hospital de S, J03é,
caiu de um escadote e morreu o serven­
te sr, José Nunes Pacheco, de 33 anos,
natural de Barão de S, João (Lagos),
filho do sr. Vicente Pacheco e da sr,'
D, Gracinda Maria Pacheco,

Preços
desde

Esc.21990
Repr, SABEL' R. D, Estefânea, 98 LISBOA
"_A VENDA EM_....

J "CINTO C. SANTOS
LAQOS
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Festas da cidade de Faro

Realiza-se esta noite o Festi­

val do Folclore Algarvio
bem da animação, interesse e alegria
Durante o mês de Junho e parte de

Julho, a capital algarvia vai ser cenário

de grandiosas festas, Além das tradl­

cionalmente realizadas pela benemérita

Casa dos Rapazes e que têm constituído

magnifica rente de' receita para a mate­

rtalízação do velho e justo sonho de uma

obra: a edificação da sede própria, ou­

tras se realizam, promovidas pela Co­

missão Municipal de Turismo, Teremos

assim um mês de Junho pleno de festi­

vidades decorrendo quase todas na bela

Alameda João de Deus, cuja ornamenta­

cão é só por sí um motivo d,lgno de vi­

sita, As festas promovidas pela Oomtssão

Municipal de Turismo iniciaram-se on­

tem com um: sarau pelo Coral de San­
ta Maria, do Grupo de Teatro do Circu­

lo Cultural do Algarve. A despeito do
reduzido tempo de actividade, este coral

pelas provas já prestadas pode ser um

admirável elemento valorizador da vida

artística algarvia. As festas prosseguem
.esta noite na Mameda João de Deus,
com o Festival do 'Folclore Algarvio,
Participam nesta extraordinária noite

.das danças e cantares do' Algarve sete

ranchos folclóricos, o que só por si diz

que vão palrar na Alameda, Teremos

assim o ensejo de admirar os ranchos
folclóricos das Casas do Povo de Alte,
Conceição de Tavira, Santo Estêvão,
Calvário e de Moncarapacho, o de Lagos
e de Faro (Cruz Vermelha Portuguesa).
O programa prossegue com a seguinte
ordem: amanhã, às 21 horas, inaugura­
ção de um Mastro Popular no Largo
das Mouras Velhas; segunda-feira, às

18 e SO solene procissão de Santo An­

tónio e'verbena junto à ermida de San­
to António do Alto; quinta-feira, às

21 e SO, no Jardim Manuel Bivar, COIlr

certo pela Orquestra Tlpica Algarvia
(Delegacão da Cruz Vermelha Portu­

guesa), sob a regência do maestro ,Se­
bastião Leiria; às 23, grande sessão de

fogo de artifício solto-e preso e aquáti­
co, 113 doca; sexta-feira, às 21 e 15, na

doca de abrigo, representação da peça

do dramaturgo Bernardo Santareno "O

Lugre», pelo Grupo de Teatro do Circu­
lo Cultural do Algarve, numa encena­

co do director artistico, dr: Emílio
Campos Coroa,
Entretanto as festividades promovidas

pela Casa dos Rapazes iniciam-se no dia
.

18 com um programa que inclui alguns
dos nomes maíóres da música ligeira:
Simone de Oliveira, Conjunto António
Mafra e Fernando Ribeiro e o seu

acordeão electrónico. Um mês pleno de

fes(¡vidades, este de Junho, em Faro.
êperarBallet, Belas Artel!l", Literatura,
Teatro Filme-Televisão._ dêncla, Vida
Acadénlica, Vida Religiosa e Educação,

A.P./20·i



BRISAS DO GUADIANA r
Foi brilhante a Semana Despor­
tiva do C. Náutico do Guadiana

DEOORREU oom extraordinária ani-
mação a Semana Gimno-Desportiva

do Olube Náutioo do' Guadiana, oom a

qual esta prestante ooleotividade assi­
nalou o quas"'feoho de mais uma épooa
de trabalho. Oom o à-vontade de quem
se encontra em a1nbiente jami.liar.l es

classes, primarmn, na sua sede, pela
perfeita execução de todos os exeroí­

oios, t'ornando-se por vezes" pequena a

ala do imóvel onde' aqueles se realiza­

vam, para oonter o numeroso públioo
que a ela afluiu e não regateou aplausos
à aotuaçtto âos atletas.

.

A sessão de enoerramento de tão ex­

pressiva jornada de divulgaçtto' da gi­
nâetica, eieotuou-se na tœrâe de 3 do

corrente, presidindo o er. Manuel Me­
deiros Bravo, vice-presidente do Muni­

oípio vila-realense, ladeado pelos srs.

oomandante Luís, Pimentel, coouao do

Porto,
.

dr. Raul Foique, médioo do

olube, dr. José Oolaço Fernandes, pre­
siâente do Náutico, direotores João

llídjo Setúbal, António Águeda Afonso
Gomes, José Manuel Pereira e António

Figueiras da erue. Em lugar de desta­

que, as senhoras de Luís Pimentel e

João tiuu« Setúbal.

Muito aplaudidos pelos assistentes,
deram então entrada na sala, onde ali­
nharam, devidamente equipados, os

" ,

'muit()s CiimpónMites (ias âíversas cuis­
ses de ginástioa femininas e masouli­
nas, que iriam S67' premiados, bem 00-

mo a classe de judo.

Usando da palavra, o orientador das

olasses, sr. João nídio Setúbal, oome­

çou por realçar o intçresse que à edi­
lidade vila-1'ealense tem mereoido a

actuação do Náutioo e pediu a' inter­
oessão do 81'. vioe-presidente da Cama­
ra no sentuio de uma ajuda ainda mais

etectwa, em [ace da traneoeruiéncia da
obra oujos 'resultados se patenteavam.
Agradeoeu a amizade desde sempre dis­
pensada ao Náutioo pelo sr, oomandan­
te Luís Pimentel e as provas de dedi­
oação e amizade que todos os ginastas
reoebiam do er. dr. Raul Foique, sem­

pre que se lhe dirigiam. Descreveu os

esforços da direoção oom vista a obter"
--- " -

�lie ()' tão neoessário gi1iá8w�8eàe e- os·
sacrifíoios dos atletas para, espeoial­
mente no Inverno, prosseguirem a sua

preparação no aótual ginásio, onde, não
dispõem das elementm'es oondições,
pois o piso, em mosaioo; impede gran­
demente os treinos. Fez o historial do

qu� tem sido a ,actividade do clube
e dos resultados, oonsiderados óptimos,
a que se oonseguiu ohegar este ano,
mau grado todas as difiouldades oom

que se deparou, informando que a oon­
vite da Federaçtto Portuguesa de Ginás­
tioa 'está a estudar-se a forma de o,

oiube poâer partioipar no Dia OUmpioo,
em Lisboa, a'isputando-se em 26 deste

mils, em Vila Real de Santo António
e POT inoumbênoia da, mesma Federação
Portuguesa âe Ginástioa, que ali envia­

r� téonioos, o Torneio dos Mínimos,
em aparelhos, com 1.°.1 2.° e 9.° esec-

lões, corresnoruienâo a atletas âos 10
ItOS 14, 15 aos 17 e mais de 17

anos. A finalizar, disse que os dirigen­
tes do 61ube vão fazer as derradeiras

tentativas para se oonseguir a âeseiaâa
construção do ginásio-sede, oontando-se
para tal oom a boa vontade do sr. dr.
Romão Duarte, governador oivil do
Distrito, de quem o olube tem reoebido
inequívooas provas de estímulo e sim­
patia e a quem em breve serão expostos
os resultados a que sobre tal assunto

se oheçou.
Depois de um g1'UPO de gentis ginas­

tas ter otereoiâo ramos de fleres às

senhoras de Luís Pimentel e João Se­

túbal, vercñcou-ee a cerimónia da im­
posiçtto, aos atletas, das medalhas mere­

oidamente conquistadas nos últimos pe­
ríodos de actividade, cerimónia que de­
correu oQm elevaçtto e a que a vasta
assistlfncia transmitiu o calor âos seUB

aplausos.

Sarjetas que exalam mau cheiro

Ohamam-nos a atenção para a conve­

nillncia de se mandar oobrir a abertu­
ra de numerosas sarjetas da Vila Pom­

balina, abertura determinada pela ne­
oessidade de rápido escoamento da água
das chuvas, pois aquelas, devido ao

color, começam a exalar cheiro âesa­
gradável.
Registamos o reparo,' confiantes em

que será atendido.

Os Santos Populares e as ilumi­
nações festivas

(
A bonita iluminaçtto da Rua Teófilo

Braga '?ra quadra do Natal, contribuiu
para dar à nossa. terra aspecto diferen­
te, mais aleçre, mais festivo, durante'
aquele período. ,Ntto sabemos qual o

critério adoptado para as festas dos
SantOB Populares; mas afigum-se-nos
que nada haveria a perder, antes cons­

tituindo motivo de atracçtto e propa­
ganda, se naquela ou noutras artérias
fossem. colooadas luminárias nos dias
de festa que se avizinham. - S. P.

DROGAS MESQUITA - PORTO

BOUTIQUE SOLEIL
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Teve alegria e interesse o espec-
táculo dos alunos finalistas da Es­

- cola Industrial e Comercial
de Vila Real de Santo António AO SEU ALCANCE

AVENIDA ALMIRANTE REIS, 4-1.0 FRENTE - LISBOA

TELEVISOR

senhor de toda a psicología da épo­
ca. «Celimena» teve uma íntérpre­além da vontade e entusiasmo pos- te à altura em Natália Coelho e

tos pelos jovens escolares no de- «Dorotéía». foi desempenhada com
sempenho dos seus papéis, emana perfeito à .vontade por Adelaide
das peças representadas "o justo Rua, cumprindo António Roberto
prestígio que lhes é conferido pe- no papel de «criado».
10 seu coordenador e dedicado di- Em «Auto do Curandeiro», tam­
rector daquele estabelecimento de bém com magnífica encenação,
ensino, sr. dr. José de Campos Hélio Rodrigues, no «Curandeiro»,
Coroa, prestígio alicerçado na ex- demonstrou reais qualidades e pos­
períêncía de largos anos de. con- síbílídades, cumprindo Maria de
VlVlO com o teatro e seus mais vá- Fátima Mateus em «Velha» Luís
lídos expoentes.

, . Correia em «Pa:i agradecido»; João
O espectáculo deste ano realí- Antunes em «Doente» Maria de

"zou-se n!_L �o!te de 3 deste mês no Fátima Rodrigues, Rita Moita e

amplo, gmasio da Escola, que se Maria de Jesus 'Oliva, respectíva­
encontrava lÍter�l�ente cheio: ven- mente em 1.", 2." e 3." «Vizinhas»,
do-se entre o público as mais re- António Felício em «Médico» e

presentativas índívídualídades vi- Raul Nunes em «Irmão do doente».
la-realenses. Saudou os 'presentes e A terceira e última parte da ré­
aludiu ao programa que ia seguir- cita foi preenchida com o acto à
-se, o sr. dr. José de Campos Coroa, maneira de revista «O Reino da
que justificou a escolha �a peça d_e ilusão», em que abundaram os co­
Júlio Dantas «D. B�ltrao de Fl-

ros, canções e bailados, as anedo­
gueiroa» como perfeita e elucida- tas e as graças inspiradas em mo­
tiva antítese da actual vaga de tivos da vida escolar, actuando
yé-yés e mini-saias

..
Referindo-se

com acerto e agrado os grupos Co­
ao «Auto do Curandeiro», teceu o ral e de Danças, dirigidos pelas
elogio. do seu autor, o p�eta popu- professoras srs. D. Maria Amélia
lar' vila-realense António Aleixo, Gascon e D. Maria Antónia Roque
de quem com -oportunidade, decla- Pires. A cenografia foi dos pro-:
mou algumas das mais expressívas fessores sr." D. Maria Manuela
quadras e a quem - disse - Vila Conduto e sr. António Pires Guer­
Real de Santo António deve mere-

, reiro Nicolau, servindo de pontos
cída homenagem. Agradeceu ain-

os alunos Maria de Fátima Mato­
da a colaboração recebida de pro- so e Luís Correia.
fessores 'e alunos e a assistência O magnífico serão repetiu-se,
técnica prestada pelo grupo de

por imposição do público, na noite
Teatro do Círculo Cultura] do Al- imediata e é em nome desse mes­

garve. , mo público que nos permitimos re-
Foi a seguir representada a pe- licitar quantos nele intervieram e

ça ·«D. Beltrão de Figueiroa», co- muito especialmente o seu devota­
média ingénua ao gosto do século do obreiro, sr. dr. José de Campos
XVI!», como se 'lia no programa Coroa.
mas que, graças ao talento do seu

autor e a uma cuidada encenação
e desempenho, agradou bastante
às gentes do século XX que ali ti­
veram o prazer de vê-la represen­
tar. Fredérico Guerreiro foi um

convicto «D. Beltrão», indisfarçado
inimigo da violência e galante cul­
tor das musas; Fernando Santos
fez uni «Marquês» bem integrado
nas intrigas e puerícias da corte

mas a quem não faltou cavalheiris­
mo no momento próprio; Carlos
Palma 'apresentou-se-nos num sa­

'borosfssimo «Frei André», dono e

(Peçam allllostras, Enviamos encomenda. à cobrança

-Oreve com_entário sobre a I Assembleia His­

pano-Luso-A.m,ericano-filipina de Turismo
As nações representádas - em

número de 25 incluindo o Brasil
ganda internacional; um dos obje�- _" irão certamente dedicar a este
tivos de maior transcendência roi, sector toda a sua capacidade realí­
sem sombra de dúvida, o apelo Ian-

zadora, abolindo peias burocrátícas
çado por Espanl:).a, no sentido de

e, díscíplínando a admínístraçgo
um revigoramento da «irmandade» pública, a fim de dar cabal cumpri­
existente entre as nações particí- mento às deliberações inteligente­
pantes, que, por causas varíadíssí- mente redigidas pelas respectivas
mas, tem caído num parcial esque- comissões.
cimento. Os que se interessam pelo turis-
Sob o «manto» do turismo foi

mo como fenómeno social suscep­
tentada esta oportuna aproxima- tível de melhorar o nível de vida
ção, nascida da necessidade -:: cada dalguns povos não podem deixar de
vez mais premente - de umao en-

felicitar e admirar o dinâmico mi­
tre povos, de ajuda mútua, de in- nístro de Informação e Turismo de
tercâmbios em. todas as esferas da

Espanha, D. Manuel Fraga Iríbar­
actividade humana. Tivemos por-

ne, bem como os seus técnicos que
tanto ocasião de «auscultar» os an-

franca e gentilmente nos oferece­
seios man-ifestados em diversas

ram os 'seus conhecímentos em to­
oportunidades pelos respectivos de- das as sessões que sempre coman­

legados - segundo esta linha de daram, cônscios do seu saber e da
pensamentos - e numa das ses-

sua posição.• sões plenárias, comparticipámos A titulo exemplificativo, para
do imenso júbilo demonstrado quan- avaliar da vastidão ou alcance das
do foi anunciada a criação do Insti- respectivas «conclusões» e da con­
tuto Hispano-Luso-Americano-Fili- sequente'repércussão que produzi­
pino de Turismo, com sede em Ma- rão na dinâmica turística dos paí­
drid. ses participantes, segundo o seu

Indubitàvelmente,' esta reunião actual estádio nesta actívídade,
revestiu-se dé 'elevado significado. mencionamos duas delas. A primei­
Podemos considerá-la como o início

ra, fruto da I Comissão onde foi
duma nova era em que homens de estudado «O fenómeno turístico,
diferentes latitudes buscaram um factores condicicmantes», ficou re­
caminho simultàneamente condu- digida nestes termos: «l1J pre�i�ocente .à solução, de problemas eco- chegar à criação, tanto no domínio
nómicos, sociológicos e, humanis- público como no privado, de UMA
tícos, com base no fenómeno tu- CONSCllilNCIA TURíSTICA NA­
rístico. ClONAL através de uma' clara ex-

_ ,A f ó r m u I a «sentímentalísta» {josiÇão dos evidentes benefícios de
como foi encarado o turísmo nesta I

toda a ordem que o ,exercício do
Assembleia contribuirá para que- turismo comporta, individual e co­

brar o cepticismo ou a indiferença lectivamente considerado». E a se­

existentes nos pa�s�s, ainda titu- gunda, referente � V Comis�ã� «As
beantes nesta acbvldade e deste Jempresas e activldades turlstlCas»
modo mais fàcilmente poderá ser

_ é do teor seguinte: «A Assem­
conseguida uma melhor convivên- bleia recomenda aos· poderes públi­
cia entre os povos. cos dos países nela representad�s,

que deixem exarado nas suas legls­
lações O PRI�CÍPIO DA LIBER­
DADE DE EMPRESA, fomentan­
do a iniciativa, privada, assistin­

do-a quando necessári_o, quando n�o
encontrar aquela estimulos econo­

micos suficientes e RESPEITAN­
DO OS LEGITIMOS, INTERES­
'SES DOS PÁRTICULARES».

Naturalmente, a,s referidas con-

clusões serão objecto duma adequa­
ção específica a cada país; no en­

tanto é mister que sejam rigoro­
same�te acatadas ou interpreta­
das, com vista ao florescimento .du-

-

ma atmosfera «receptiva» conslde­

rada «óptima» e a cooperarem no

equilíbrio ou melhoria �a balança
de pagamentos dos palses mem­

bros. Gostosamente destacamos" o

trabalho realizado pela V Comls­

são, dado o justo relevo que conce­

deu à iniciativa privada; pedra-ba­
silar nesta ou noutras indústria�,
a qual deverá ser cad� vez maIS

apoiada de modo a qammhar futu­
ramente de «mãos-dadas» com a

administração pública. Esta, quase

sempre alheia às complexidades da

fundação e dinâmica da empresa

privada, jamais deve usar de ex­

cessivo «dirigismo».
Em suma, embora os governos

aceitem, - em princípio - as ref_e­
ridas deliberações, estas perderao
toda a valia ou utilidade, se não

for devidamente estruturada a

forma de as executar, acompanha­
da duma rápida e total movimen­

taç'ão de todos os sectores in!er.de­
pendentes do fenómeno tUrlsbC?,
de acordo com a cónjuntura econo­

mica, política, social, e coIJ:Í. <: pa­
trimónio turístico de cada pals: a

posiçãO geográfica, o clima, o pa­
norama, as obras de arte, a hospi­
talidade.

Restaurants
Restaurante na Praia

de Tavira arrenda-se.
Quem pretender é fa ..

vor dirigir-se pelo telef.
n.o 237 - Tavira.

DROGAS MESQUITA - PORTO

'PARA CADA

um aspirador
cilíndrico,

LAR • • •

HOOVER

Luís Gravanita Franco

Estiva e Filetagem
Vende-se

com alvará, máquinas e

utensílios. Tratar com
José Leal Júnior- Olhão
Telel. n.o 72084.

mais completo!
mais potenteJ!
mais económico!!!

ORGANIZAÇÃO HOOVER PORTUGUESA
LISBOA - AV. ANT. AUGUSTO DE AGUIAR, 104/ A
PORTO - RUA DE SANTA CATARINA, 601"605

I

COIMBRA-IlUA DR.. MANUEL RODRIGUES, 29

F A R O-RUA DE SANTO ANTÓNIO, 69

D I S P o N i v E L N O S R E V E N D E D O R E S A U T O R I Z A D O S H O O V E' R

o melhor sortido encontram V. Ex.'· na CASA AMÉLIA. TAQVELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 Inova5:illltllaçijeij- TllefQllr�2 � LAGOS. -Iemessas Pili Iode D Pais.


